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RESUMO

De negros a adui?nt i s t a s , €-iii busca da saluaçáo„ 

Estudo de um grupo rural de Santa Catarina„ ií um t r a balho 

etnográfico que retrata um grupo de origem africana uiuendo em 

condições rurais no sertão de Valongor mu nicípio de Porto Belo.

0 enfoque histó rico é utilizado para auxiliar nas 

inuestigaçòes sobre o processo de tr ansiçao da escrauidao para 

a condição atual e para a contex tua li zar o gruF>o na história 

catarinense,

A situaçao encontrada permitiu fazer uma leitura 

dos ualonguenses focada em tres questòesS a forma de 

"isolamento", o •‘"sbalho e a noçao de tempo,, A construção da 

identidade deste grupo baseada em seu projeto inicial de 

autonomia passou por uma transf o r m a ç á o  e hoje se confunde com 

o projeto de saluaçáo pro metido pela 'fé aduentista.



ABSTRACT

From niggers to cich.̂ ent ists searching for 

redemption» Study of a rural group of Santa Catarina„ An 

ethnog rafie that presents a group of people, african origin, 

liuing in rural c onditions in the h interl and of Valongo, 

municipal district of Porto Belo„

T1“! e t-'i i  s  t o r i  c w a y o f f  o c u ii- i  n g i i;. u t i  1 i  z e cl t o |-i i~' 1 p 

i n  t h e  r e s e a r c h s  about  t h e  t r a n s i t i o n  p r o c e s s  from s l a v e s  t o  

t h e  a c t u a l  c o n d i t i o n  and f o r  embrace  t h e  group in  t h e

h i s t o r y  of  S a n t a  C a t a r i n a „

T hi e a c t u a 1 i t y p e r m i t u s t o m a k e a r e a d o f t I' l 

"̂ .ia longuenses" ( inhabitants of Ualongo) focalized in three 

questions: the kind of "isolation", the work and the time 

not ion «

The built of the id€-Titity of this group is based 

on t l-riii- i r initial autonomy pr' o j ec t wh i chi su f f er a 

transform ation and today is puzzled with the project of 

redemption promessed by the aduentist church„
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INTRODUCRO

Este trabalho se p ropõe a realizar um estudo 

antrop o l ó g i c o  de um grupo rural, d e s cendentes de a fricanos que 

residem há mais de um século no município de f-'orto Belo., 

próximo ao litoral catarinense.

A escolha do tema constituiu o desdobramento de um 

m apeamento realizado no Núcleo de Estudos de F‘opu laí:â'o de 

Ürigem Africana, uinculado ao Programa de Pós C-iraduacSo em 

A n t r o p o 1 o g ia S o c i a ;i. d a Uni e r s i d a d •=■ F' e d ■=■ r a 1 id >-■ S a n t a C a t a r i i'i a „

Atraués do mapeament o enuo luendo os chamados 

g r u p o s iS' c o m u n i d a id e s n e g r a s , "e o 1 e i..» a n t a iyi e rt t o cJ e l'i i p ó t e s h-- íii. 

P  r í" 1 i m i n a r !=■ s ( 1 ), t o m e i k: o iti o t ema d e d i s s e r t. a ç. 'á' o o 'ii- íi-1 u d o 

e t n o g r á f i c o d o g r u p o 1 o i“ a 1 i z a do no S >=■ r t S o d e t,-' a 1 o rt g o , s i t u a d o 

entre os municípios de Porto Belo e Tijucas.

Durante o d e s e n u o l u i m e n t o  do projeto já 

mencionado, werificou-se  a n ec essidade de esc larecimento sobre

o destino da populacho de origem africana em Santa Catarina, 

tendo em uista a c onf irma^So de um situaí:â'Q de invisibilid ade 

histórica destes, na atualidade (2)„ Pouco ou quase nada é 

escrito  a este respeito e o que pr eualece na historio grafia 

c o r rente é que sua presença é insignificante, dado a ausência 

no passado colonial, de um sistema escravista de g r a n d e  

dimens3o. Desta forma, o enfoque histórico utilizado, auxilia 

nas inuestigaçCes sobre o processo de transicSo da e s c r a v i d S o  

para a condiií'áo atual.



Do ponto dl? uista do grupo na atualidadi?, algunfias 

questSes se colocam,, A investigação toma o rumo do p r o cesso 

de formaí3o da fronteira étnica e nela a fronteira construída 

P e 1 o g r u p o d >:■ V a 1 o n g o , Ü 1 e '-.> a n t a ni e n t o p r >=■ 1 i m i n a r i n id i c: o u q u i;- 

u árias questões estauam por trás , do que foi d e n o m i n a d o  

inicialmente de isolamento. Assuntos referentes  a parentes, a 

propri e d e d e  da terra, a heran<ía, a reproducSo de hábitos e 

costumes no c o t i diano do grupo e a própria reproduçiSo do 

m e s m o „ Também a relação com os uizinhos, as formas de 

conuiuéncia intení-tn i c a , leuando-se em conta inclusiue o fato 

d e s e r li ni a área d 6' i m i g r a ç S o e u r o p ■ i a „

Uma pergunta foi instiganteS isolamento, segregaíiSo 

ou autp s e gregação ? Porque o grupo negro de Valongo se 

resguardou durante tanto tempo do contato com os vizinhos? Como 

s2ío suas repres e n t a ç õ e s  sobre o mundo de dentro do grupo e o 

mundo dei fora?

Uma das respostas que me pareceu sobresair ás 

de m ais foi a q u e s t â' o da or i g eiii é t n i c. a a 1 i a d a ò r e 1 1 g i ã o

e s c o 1 )-i ida p v 1 o g r u p o l"i á ma is de ancis ;; o a d i..» >=■ n t i si iri o . M e 

P  a r !=■ i;: e u q u i? o s e u m o d e 1 o i;:l e v i d a , a s u a v i s â' o de mu n d o e t a

p r o fundame nte ligada a estas duas condiçõesS preto e

a d v e n t i s t a . Dentro deste espaço situo minhas preocupações em 

viver, pesquisar e compreender Valongo.

Neste contexto permaneci acompanhando o grupo 

entre abril de 1987 e dezembro de 1988. Durante este tempo 

passei quatro p e r íodos no serfáo de ^alongo, cuja média de

duraçSo giravam em torno de duas semanas, em diferentes meses. 

Além disso, fiz muitas pequenas viagens, sendo quHi' na maioria 

delas permanecia um ou dois dias.

Conheci pessoalmente, p raticamente todos os 

moradores do sertão de- Va longo e conversei com a maioria 

deles. Visitei mo radores vizinhos, parentes que moram em 

outro local, membros da mesma comunidade religiosa de outras 

localidades e a sede da igreja Adventista do Sétimo Dia em
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Florianópolis. Essas visitas, que tinhain por objetivo ampliar

0 leque de informaçfíes sobre o grupo, serviram taitibéni para que 

os próprios valong uenses pudesse se informar melhor sobre a 

pesquisa e os meus interesses em relaíSo à eles.

A coleta de dados se d esenvolveu em duas frentes, 

na pesquisa de campo e na pesquisa documental. Esta última, 

além de demorada, porque foi desenvolvida em diversas cidades 

onde pesquisei d ocument os em arquivos públicos, bibliotecas, 

cartórios, arquivos de igrejas <3), serviu para enfatizar 

ainda mais a in visibilidade historiográfica do negro em Santa 

Catarina, do que propri a m e n t e  para trazer dados novos para

este trabalho,

Além da observaç:â'o part i c i p a n t e , na pesquisa de 

campo utilizei amplam ente as entrevistas formais e informais. 

Recorri também às h i s t ória s de vida, em número de seis,, Üs 

apontam entos escritos eram feitos na hora ou re cons t i t u í d o s  

logo após, e o material gravado foi em parte transcrito,,

1 J t i ]. i z e i a i n d a a ni p 1 a m e n t e a f o t o g r a f i a c o ni o r e g 1 s t. r o 

a n t r o p o 1 ó g i c o „

0 referencial b i b l iográfi co á disposiçSo sobre o 

assunto é vasto, A exist<^ncia de grupos rurais negros no 

Brasil não é um fato novo, e já na década de 50 foram 

destacado s nas p esquisas que Harris, Wagley e Nogueira entre 

outros, realizaram sobre comunidades negras.

Um trabalho que destaco como muito importante para 

entender os meandros da vida no sertSo de Valongo, é o es tudo 

sobre as relaçSes entre "negros" e “brancos" de BrandSo 

(1976): PeSes, Pretos e Congos, trabalh o e identidade étnica 

em Goiás. Esta obra chama atençSo para a p o s sibi lidade de 

utilizar a teoria da etnicidade, até ent'áo aplicada apenas ao 

estudo de grupos indígenas no Brasil, em outros grupos sociais.
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Uni r e f e r e n c i a l  b i b l iográfico  d«’ importância para 

esta pesquisa foi a p r o d u ç ã o  que, a partir da década de 70, 

emergiu do programa de Pós-Gr a d u a ç S o  em Antropologia Social da 

Univers idade de São Paulos Caipiras Negros no Vale do Ribeira: 

Um estudo de ant rop o l o g i a  econômica, de Renato da Silva 

Queiróz (1983); N e g r o s  de Cedro, de Mari Baiocchi (1983); 

Castainho: Etnografia de um bairro Rural de Negros, de Anita 

de Queiróz Monteiro (1985) e Território Negro em Espaço Branco 

de Maria de Lourdes Bandeira (1988)„ Desta produção, dois 

p ontos chamam a a t e nçã o como eixo de análise, confor me 

destacou Bandeira: a própria vida no campo e a d ifere n c i a ç ã o  

étnica ( 1988:21 ).

L o c a l i z o u - s e  nos referidos trabalhos um outro 

ponto de convergl^ncia: o fato de-stes grupos se apresentarem  em 

maior ou menor p r o p orção  "isolados" de outros grupos (em 

a 1 g u n s casos i d e n t i f i c a td o s o m o c o n s t i t. u i n d o g r u p o s  é t r\ i c: ora ) „ 

Esta questão tem p e r m itido que estes tipos de a g r u p a m e n t o s  

sociais e as r e l açõe s deles decorrentes sejam repensadas a 

P a r t. i r id e n o v o s >•? n f o q u e s .

Para entender o sertão de Va longo tiue ainda que 

contar com o a u xilio de um outro conjunto de elementos,

ligados a especi f i c i d a d e  religiosa do g r u p o „ Optei por me 

basear em Clifford Geertz, para quem cultura "denofa am padrão 

de s i 9Tiif i cãdos f raTismif idos hi s f o r i camenf e y incorporado em 

s imt-o los y um sistema de covcepeões herdadas ex press as em 

formas simi-ólicas por meio das çuais os homens comu-nicam, 

p erpetuam e desenwo I\^em seus conhecimentos e suas at i\̂  idades 

em reiaeSo S \^ida." ( 1978:103 ), onde fica claro que a religião 

faz parte do sistema cultural.

A rel igião é uma forma de conhecimento, que ao 

definir o modo de v^ida, reflete a busca de um sentido para a 

existência. De acordo com Geertz, os símbolos sagrados 

sintetizam o ethos e a visão de mundo de um povo (1978:103). 

Na religião "o ethos' de um grupo t orna-se int elect uaiment e 

razoàyel por-^ue demo nstra representar um tipo de i/ida
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idealmevf e adafit ãdo ao estado de coisas af aal '?ue a v i são 

descreve.- en^uanf o esta t/i5ãc> de round'o f o rva-s e emocio v a l m e n f e  

co-nv íTtcevf e por ser apresevf ada como um imagem de um esfado de 

coisas verdadeiro y esp eci a l m e n t e  i-em arrumado pãra acomodar 

tal tipo de i c/a, "( 1978:104 ),

S3o estas as bases c onceituais  que utilizo para 

filtrar as informatOes que se apresentara m no decorrer da 

pesquisa, e através das quais analiso a núcleo do s e r 1 3'o de 

y a l o n g o „

Ü t r' a ti alho r e s u 11 o u e iti c i n i:: o c: a p i t u 1 o s , o n cJ í- o s 

dois primeiros p r i o ri zam o enfoque his tórico e os demais se 

uoltam para o grupo na atualidade. No primeiro, discuto o 

proces so de povoamento do Estado, através das diversas 

•5' X p >=■ r i è n c i a s c o iíi di stinto s g r' u p o s d v i ni i g r' a n t e s u r o p e u „ 

Neste processo procuro di?stacar a presenc?' de escravos e a 

q u a 1 i i::l a d e d s e u t r a a 1 hi o na d i n à m i c: a c: o 1 o ri i a 1 „ N o si <=' g u n d o 

c a p 11 u 1 o ':> e ,1 o a i n s t a 1 a v 3 o d o g r u p o a p a r t :i. r- d a x i s t é n c. i a d e 

um projeto de v:i.da autônoma, mas que, colo cado ao lado de 

i.í i z i n l"i o s d €■ o r i g e n s e pro c e d n c i a s- d i s t i n t a s , r >•? f o r' í: a k) a in a 

nianutençüío de f ronteir as étn icas

No terceiro capitulo revejo o projeto  de autonomia 

^ luz dos dias atuais, as formas de trabalho, produç;â'o, 

consumo e ( in ) d e p e n d é n c i a . 0 quarto capitulo diz respeito ao 

parentesco, decisivo para a insta l a í S o , manutencíio e 

reprod uíSo do próprio núcleo do Valongo, No quinto c apitulo é 

visto o sistema r e l i gioso e como a partir de suas 

t r a n s f o r macOes o grupo de v alonguenses relabora a sua 

identidade.
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NOTAS

1„ População d€' ürigem Africana em Santa Catarinas 

Liitiites da Dif erencia>íSo Etnica. Fíelatório de Pesquisa 

elaborado pelo Núcleo de Estudos da População de Origem 

Africana, UFSC, F lorianópo l i s , 1988, para o Centro de Estudos 

Af ro-“Asiát icoSr Fundaçiío Ford, Fi;J „

2„ Inuisibilidade histórica, termo atribuido por 

Leite (1988c) para descrc-uer o tipo de interpretacSo h istórica 

e c: u 11 u r a 1 id a d a a o pape 1 dos d i? s c n d e n t e s d e a f r i c a n o s n o 

processo de conso lidaílo de Santa Catarina,,

3 . A r q u i <■.> o M u n i c i p a I i'J 'i-' F 1 o r i a n ó p o 1 i s , A r q u i i.' o 

M I..I n i i: i p a 1 d ' ■ l  u iki e n a u , C' a r  t ó r i o d R e g i s t r' o d e I m ó  u  •? :i. s  d e 

Ti.nicas. Cartório de Registro de Imóueis de Porto Belo, 

Biblioteca Pdblica de Canelinha, Arquivo da Arquediocese de 

F lor ianópo li s , Arquivo da Congregaçlío da Igreja Adventist a do 

Sétimo Dia de F l o r i a n ó p o l i s .
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CAPITULO UM

DE UMA VIDA NUM LUGAR, A UM LUGAR PARA VIVER

A tragetória do grupo, até a sua constitu ição tal 

qual se encontra no iTiomento presente, abrange o p e río do 

aproxi m a d o  de um século. As informações sobre o p e ríodo 

anterior à chegada no Va longo parece que teimam em ficar 

perdidas na memória dos próprios u a long uenses mais velhos que 

uivem lá.

Desde o início d a  p e s q u i s a  dn:' c a m p o  venho 

t r abalhand o c o m  o  núcleo do Va longo tentando c o n t e x t u a  l i z á ~ I o  

n a  t-i i s  t  ó  r  i a  r  •=■ <=■ n  t  e- d o E  s  t  a d  o . A  s  s  i iti p  r  o  c: u r  e i v  e r i f  i c  a  r - a o  

longo do processo de povoamento da Província de Santa Catarina 

indícios na d o cumentação  oficial, sobre o e s t a b e lec imento e a 

permanên cia deste grupo no local neste mesmo período.

Sobre povoamen to e escravidão

0 povoamento do litoral catarinense  é muito antigo 

e remonta ao século XVIII <1 ). Decorreu da política de 

assent a m e n t o  de “casais açorianos", cujo e mpreendimen to visava 

a ocupaçSo da r egião meridional por populaçlo de origem lusa . 

Dessa forma vieram para o litoral de Santa Catarina, 

-provenientes do arqu ipélago dos Açores cerca de 5.000 pessoas, 

durante quase uma década.
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Data de 1775 a fundaiíSo do povoado  Enseada das 

Garoupas, que originou Porto Belo, onde se estabe lecer ani 

inicialmente 60 casais de ai^orianos. Segundo Boiteux , foram 

registrados por esta época, espalha dos pela regiSo pouco mais 

de 500 pessoas, inclusive escravos (1928:8), Embora esta seja 

a única referência encontrada sobre a permané>ncia de popula^So 

cativa por ocasiSo da formaçíío de Porto Belo, este dado nSo 

responde ò questSes básicas  como a quantid ade de escravos e o 

seu papel neste período.

Dada a sua privilegiada localiza<í3o litorènea de 

enseada voltada para leste, com p o s s i b i l i d a d e  de abrigar 

muitas embar c a í ô e s , Garoupas foi pôster ior menti- o lugar 

escolhido por ad mini s t r a d o r e s  da Coroa para o e s t a b e lecimento 

de uma colônia dc- ericeiros (2) afim de incrementar o 

povoamento do sul. Forani entSo r eco mpradas algumas áreas e 

a s s e n t <3 i:l o s os p e s c a d o r e s por t u g u e s e s no i n i c i o d C5 s é>:: u J. o 

passado.

Ainda n o f i n a 1 d o s lí' c: u 1 o X U111 a k> i z i n l"i a í' i j u c a s 

era ap enas um ponto ide p assageiti na f 0 2 do r' i o dest e no 111 e , n o 

caminho litoráfneo entre Enseada das Garoupas e Desterro, sc-̂ de 

da admin is€rai;3o da Província, Mas para o seu interior, este 

vale começou a ser explor ado em busca de madeira. Datam deste 

período e se est enderam até o século seguinte as concessões de 

"sesmarias" a diversos pretendentes, nSo apenas ^s margens do 

rio Tijucas, mas também pelo interior. Ü interesse na 

extraçSo de madeira atraiu para a regi3o os primeiros 

colonizadores que se instalaram em diferentes pontos da bacia 

do rio Tijucas,

Revendo os diversos empree n d i m e n t o s  coloniais que 

ocorreram no vale do Tijucas na primeira metade do século 

passado é possível notar que algumas destas colonias n3o 

p assaram de tentativas, outras se incorporaram à novas 

colonias e outras ainda, prosperaram. Moradores destes 

e mpreendime ntos coloniais certamente travaram conh ecimento com
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a região que- hoje é conhecida como Va longo e há indícios de 

que remanescentes destes pouoadores pioneiros se utili z a r a m  de 

m3o--de--obra cativa e que possivelmente tiveram entre seus 

escravos, ascenden tes do grupo ora em exame„

Assim, em 1836 nas margens do ribeir So Alferes, 

afluent e do Tijucas, se estabelec eram n o r t e - a m e r i c a n o s  que 

f o r maram uma companhia comercial exploradora de madeira.. 

Também neste período uma sociedade particular de colDnizac'áo 

patrocinou a vinda d€- colonos prove nientes da Sardenha, que 

f o r a m instalados em terra s d e i.) o 1 u t a s d o m u n i c í p i o d e £> 3 o 

Miguel, nas margens do rio Tijucas Gr ande-, onde formaram a 

colonia "Nova Itália". Ainda em 1843, no ribeirSo do Moura, 

também afluente do Tijucas, instalou-se Manuel Fl oriano da 

Silva com sua grande família e agregados. Fundou a colonia de 

Flor da Silva, de caráter particular e sem auxilio oficial 

contou apenas com a c o n c e s s ã o  das terras (3).

A c o 1 o n i z a 3 o d e S a n t a CÍ a t a r i n a ( v i d e iti a p a 1 ) 

tomou um novo impulso a partir de 1850, com base na Lei das 

"í e r r a s „ Ei m 18 „ 9 . 18 5 0 f o i p r' o m u 1 g a a a 1 i n „ 6 01 q u e f i o u 

conhecida como a Lei das Terras, que dispunha sobre o destino 

das terras devolutas do Estado, re-servando-as para aquisicSo 

mediante compra, Com isso ficou assegurado o acesso as terras 

para os imigrantes, a t ravés  das companhias c o l o n i z a d o r a s „ Em 

10 anos , foram instaladas as colonias de Blumenau, Dona 

Francisca (Joinvile) e Brusque, localizadas ao norte e a oeste 

do vale do rio Tijucas. Estas colonias por sua vez se 

tornaram polos de outros  empreendimentos c o l onizador es da 

região. Data deste período, 1852 a fundação da colonia 

"Leopoldina" com cerca de 50 colonos alemães, no alto do vale 

do rio Bíguacú, ao sul de Tijucas.

A região da bacia do Tijucas conheceu um novo 

surto colonizador nas ú l ti mas décadas daquele século. Em 1875 

vieram em grande escala colonos procedentes de vários pontos 

da Itália. "Nova T r e n t o“ foi fundada nas margens do rio do 

Braço, Afluente do Tijucas, No seu alto vale também se
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e s t a b e 'i.i=-ci=Tâm colonos polones€-s„

No censo apresent ado por Mattos (1917) r e l a t i v o  a 

s i t uação po pulacional da Província de Santa Catarina no ano de 

1872, Tijucas aparece como o quarto município em r e laçào ao 

ndmero de estrangeiros reside ntes na Província de Santa 

C a tar ina.Sem questionar a técnica ou o método de sua obtenção, 

este dado é utilizado aqui para dar uma idéia da s i t u a ç ã o  

popula c i o n a l  na região do Valongo„ Será possível est ab e l e c e r  

uma relação entre a procedência do imigrante, peninsular ou 

continental, e a utilização de cativos? E poderá o tempo de 

permanência no país também dizer alguma coisa, ou seja, é 

p o s sível relacionar tempo d€‘ permanência no Brasil com a 

possi b i l i d a d e  de utilização de mão de obra cativa. Estas são 

algumas das muitas q uestões que ainda permanecem em ab erto na 

história do povoamento da região.

De modo geral, o povoamento do vale do rio 

Tijucas, obedecendo a política então em vigor, decorreu de 

acordo com os padrSes do modelo aplicado no sul do país. Ali 

s e e s t a Id e 1 e c e r a m e m é p o c a si- s u c e s s i v a s g r u o s id í' a ç o r i a ei o s , 

portugueses, nor te-amí-r i c a n o s , alemães, italianos e poloneses,, 

Diante deste grande número de colonias estabe lecidas por toda 

a região do Tijucas é possível supor que as terras que hoje 

formam o vale conhecido como sertão de Valongo tenham sido 

d esde então, povoadas. Como já foi visto,, nesta área teriam 

sido concedidas "sesmarias" para a exploração de madeira ainda 

no século XVIIl. Embora não haja comprovaç ão documental, 

informaçíi5es de moradores idosos dão conta da existência de 

r uínas de construções que eles supSe terem sido casas, 

engenhos e até estabe lecimentos comerciais, o que por sua vez 

indica a provável existência de formas de povoamento em alguns 

locais deste vale.

Se, de um lado é possivel dispor de i nformaç ões 

acerca do povoamento da Província de Santa Catarina no que diz 

r e s peito a sua colonização européia, o mesmo não se dá com 

r e laç ão a sua população de origem africana. E r e l a t i v ã m e n t e  a
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esta populaçãor se pode distinguir ainda os dados r efere n t e s  

ao per iodo da escrauid3o e aqueles que dSío conta de sua 

tragetória como libertos.

Ocorre que para implantaçSo e êxito do projeto 

imigrantista algumas medidas foram tomadas pela Coroa 

portuguesa concerne ntes à o cupa ç ã o  da terra. Além de 

assegurar aos imigrantes a p o s sibilidad e de adquisição de 

terra própria contemp laua-se ainda a possibilidade de não 

hauer concorrência entre mão-de-obra liure e escraua nas 

colonias implantadas por sociedades coloni xadoras p a r t i c u l a r e s  

a partir de 1850 na rc-gião. F‘ara tanto foram aprova das 

legalmente- medidas especificas, que poderiam ser tomadas à 

critério próprio pelas r e specti vas companhias c o l o n izadoras 

sobre o emprego, utiliz ação e até permanencia em suas terras, 

de escravos (4>.

Portanto, a filosofia de ação do governo permitiu 

a coexistência de uma área onde não era permitida a utilizaç'á'o 

i;;l i'i‘ e s c r a i.í o s , vj i a b i 1 i z a n o a p r â 11 c a s j. iri u J. t é n hí- a d i? id o i. íií- m o d o s 

de produção numa área bastante /próx ima „ Isto era difícil c- 

g li-' r a v a e i ■J entes p r o ti 1 e iti as.

Ao se restringir o emprego da mão-de-obra escrava 

em detrimento da européia em partes da Província de Santa 

Catarina foram criadas as condiçSes para a limitação do 

re-gistro de sua ocorrência real. Eram enfatizados por um lado 

as realizações dos imigrantes e por outro o reduzido número de 

escravos existentes, atribuído ao tamanho das proprieda des - 

médias e' pequenas - e a situação financeira d̂ ? seus 

p r o p r i e t á r i o s . De acordo com a h i s t o r i o g r a f i a , o consid e r á v e l  

decrésci mo verificado na popula ção escrava coincide com a 

entrada dos imigrantes e uropeus e é atribuído aos autores já 

menciona dos a suspençã o do tráfico em 1850, e a cons e q u e n t e  

transferê ncia de parte dos escravos da Província para as 

regiões  cuja economia ainda era sustentada pelo trabal ho 

servil. A partir do quadro traçado  por Piazza (1983:447), 

essa é a evoluçâ^o da p opulação na Província, no século XIX:
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QUADRO N.l:

SITUACfiO POPULAC IONAL EM 

ENTRE 0 NUMERO DE LIVRES E ESCRAVOS.

SC, SEC. XIX: R E L A Ç R O

Ano Escrauos 

tot a 1

PopulaçSo 

tot a 1

% escravos s/ 

pop. total

1810 7.193 31.511 22.83

1831 11 „984 49.949 23 „99

1856 18.187 111.109 16.37

1872 14.984 159.802 9.38

Fonte: Piazza, 1983:447

C G R A F I C O  1 >

M
I

1 S 1 0  1 S 3 1  1 S 5 £ »
lesor'au'os» ^  1 i v r ' e s

1 s v a
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MAPA No 1

AS COLONIAS  DE SANTA CA TARINA

Fonte: Piazza, 1983
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Existem várias hipóteses indicativas da entrada de 

escravos na regi3o de Porto Belo ao longo de seu povoa m e n t o  

registra das na histor i o g r a t i a  catarinense„ Alguns teriam 

v indo na condiíâ'o de e s c ravos domésticos com seus senhores de 

outras regiões, outros pertenciam  c> armações baleeiras, outros 

ainda teriam sido a d q u i r i d o s  para o trabalho agrícola. Eram 

negociado sem c o n s t r a n g i m e n t o s , embora nâ'o houvesse um setor 

ecônomico em que o e m p r e g o  de mSo-de-obra cativa p r e d o m i n a s s e  

sobre os demais.

Entretan to o primeiro registro de existência de 

escravos na regiSo remonta ao século XVIII, datando  da 

tundaçSo do povoado de Garoupas,, Com relac;ao a 

comercia li za-íSo de c a t ivos na regi3o de Tijucas, sabe-se que o 

atracadouro exi stente em Porto Belo serviu de entrada para 

escravo s trazidos de outras regiões como Pernambuco, Bahia e 

Rio d e J a n e i r o e até id e e s c r a o  s '■.> i n d o í> d i r e t a m e rí 11-:;' d a A f f i c a „ 

(Piazza, 1977:36),

Em Boiteux ( 1928:43 ) encontra-se um l6'vantamento 

de 1851 da p o p u la ção de F'orto Belo, que também compreend:i.a 

T i j u c a s „ H a t.» i a 7 „ 2 7 6 fci r a n n:: o s e 16 3 9 e s c r a i.j o s o q u e 

representava um percen t u a l  de 18„3% de cativos na p o p u l a c h o „ 

Ainda segundo este autor , os escravos da regido de Tijucas 

eram em menor nú mero do que- em outros centros agrícolas da 

Província, Além de en trarem na regi3o por Porto Belo, eram 

também comercia lizados em SSo Miguel,

Nas informações históricas obtidas sobre a região 

onde se localiza o ser13o de Va longo pude constatar a 

inexistência de q ualquer menino específica sobre este nú cleo 

e/ou sua popula^So, Este silêncio parece fazer parte daquele 

que encobre em Santa Catarina a história de sua populacho de 

origem africana, já a partir da época do cativeiro.

Conforme já foi mostrado, as terras C a t arinenses 

foram palco do p r o j e t o  imigrantista implantado no século 

passado por parte da elite dirigente do país, 0 sucesso deste
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proje-to •=■ a situaç3o econSmica de pouca expri?ss'áò n a c ional da 

ProMÍncia formarairi indicadores dos rumos tomados pelos 

libertos em fins do século passado. Pouco se sabe ainda sobre 

o processo de transiçSo da m3o-de~obra escraua para a liure, 

numa regiSo que não dependeu e x c l u sivamen te desta e que a 

utilizou de forma complementar e até clandestina» Pouco se 

sabe sobre o processo de inserção dos ex-escrauos no modo 

a s sal ariado de produção e as relaçSes dal decorrentes, 

princ i p a I m e n t e  porque trataua ~se de uma economia m i n i f u n d i á ria 

e numa região €■ período onde ainda existia grande q u a n t i d a d e  

de terras deuolutas e i m p r o d u t i u a s „

Alguns autores,- entre os quais Oliueira, apontam 

para o caminho que uincula o dc-stino do liberto a uont ade do 

senhor enquanto ainda e-*scrauo, Esta autora obserua que tanto 

as melhores p o s s i b i l i d a d e■de ascenção economica como a compra 

d a a 1 f o r r i a -d e p e n d i a m da o n t a d e «d o s iii' n h o r „ G u seja d e a ir o r d o 

com as “maiores ou menores chances que lhe eram o f e r e c i d a s  

quando ainda escrauos", dependeu a sua inserção na s o c i edade 

nacional.( 1988;103 ),

De acordo com a citada autora, nas r e g i õ e s  

m onucu l t o r a s  do Império e-ra possíuel identificar ainda outro 

fator, externo à uontade e a qu alificação p r o f i s s i o n a l  do 

ex-escrauo. Era o at relamento da economia local às f l u t u a ç õ e s  

do mercado comprador externo que determinaua o ritmo de maior 

ou menor acesso social atraués de opor tunidades de e m prego €• 

mobil i d a d e  legal, has esta não era propriamente a situ ação da 

região em exame, cujo contexto econômico não era exportador» 

Portanto, as possibilidades, as chances que os escrauos tinham 

de mobilidade social em outras regiões do Império eram mais 

r e s t ritas em Santa Catarina, consideran do as limitações de sua 

economia.
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C o n t u d o r o caminho apontado pelas pesquisas feitas 

por- F‘edro et alii C 198ÊÍ) em Santa Catarin<3 relacionadas £i 

situaç'ào dos libertos, os mostram sem condii;;í5es reais de 

exercer esta plena liberdade. Para estes autores a ideologia 

imigrantista prevaleceu, impondo ao e x - e s c r a v o  a condiçSo de 

segregado e margina li zado do processo ci vi li zatór io em curso,.

0 sertSo entre as colônias

0 ser13o de Ua longo se configurou como cenário 

propício à f i xaí So de um grupo dc- desce n d e n t e s  de populacSo dç- 

origem africana, possiv e l m e n t e  porque as terras deste vale n3o 

atraíram a atenç3ío de grupos como com pa n h i a s  co lon i z adoras 

interessadas em se fixar por lá. Sua loca li zaç:á'o - distante 

dos núcleos litorâneos e fora dos caminhos que os ligavam ás 

i:: o 1 o n i a s d o i n t e r i. o r - e a s d i f i c u 1 d a id i? s 'd 'ü' a €- s s o q u >=■ a i n d a 

hoje persistem, também contr ibuíram para manter este loca 1 n'áo 

c o t' i lí a d o „ Q fato do i.) a e s iS' e n c o n t r- a r • ri o i n í c; i o i:l a r h;- g i S o 

interiorana, separado  do litoral por uma faixa de terras 

baixas, úmidas e insalúbres fez ainda no século passado do 

sertSo uma área de difícil acesso, de difícil pe-n et ração para 

exploração pelos demais„

Em fins do século X O H I  e início do século XIX a 

posse das terras no ^alongo obedeceu às regras gerais de 

obtenção de títulos que vigoravam na época,ou seja pela 

concessão de s esmarias ou pelo a possa mento dt' terras 

devolutas. Entretanto, foi a madeira de boa qualidade e em 

abundancia que atraiu para a regicío s e rralhei ros e madereiros, 

nâo chegando a consolidar uma ocupação da regi'áo.

Segundo afirmam moradores do sertSo, é provável 

que algumas unidades domiciliares já tenham sido estabe le-cidas 

na regiSo do Ma longo ainda em fins do século XVIII, embora n'áo 

fique clara a origem destes habitantes.
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A partir de meados do século XIX há noti c i a s  de 

que na região haviam se estabelecido famílias de origem 

africana, embora h o u v e s s e m  também noticias da existência de 

outros grupos 'de moradores. Segundo um informante, morador 

atual do Valongo, por ocasião da AboliçSo já moravam neste 

vale algumas famílias de "pretos" libertos.

"Uma cativa liberta por ocasião da A b o l i ç ã o  

voltou para o serão para viver em casa de sua 

mãe. Um outro liberto foi para o V a l o n g o  

nesta época por ter conheci mento de que lá 

poderia viver entre pretos, t raba lhando para 

si, de acordo com sua vontade , longe dos 

brancos".

Pelas i nformações obtidas junto à moradores mais 

idosos, parece que o sertão de Valongo serviu como ponto de 

convergência para alguns ex-escravos de regiões vizinhas, que 

tinham como projeto de vida desfrutarem de autonomia na 

escolha de seus destinos, tendo a terra como base para 

garant ir a sobrevi^.jéncia „ Há indicio« também de que os 

m oradores "pretos" ocuparam desde então as terras mais 

r etiradas do referido vale.

As pesq uisas efetuadas sobre negros em c o n d içõe s 

de vida rural (5) tem apontado para um denominador comum, que 

Bande'ira (1988:22) com muita propr i e d a d e , identificou como 

sendo a sua base geográfica. De acordo ainda com a citada 

autora com relação ía base geográfica, vè--se que as terras 

b r asileira s foram "embranquecidas" pelo domínio português, 

sendo negros e Índios excluídos a priori da p o s s ibilidad e 

legal de ocupação das terras devolutas do Estado, Embora aos 

índios sejam as seg u r a d a s  terras na forma de reservas, aos 

negros, não está r e s e rvado  nenhuma facilidade de acesso & 

terra, Muito pelo contrário, seu acesso é mediado pc-lo 

e m b r a n q uecime nto socia 1.( 1988:23 )

i
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Ac ompânhand o a história do s€-rt3o de Va longo, 

p e r c e b S€ - que esta base geográfica fo:i. sendo c onq uistada 

passo a passo, na medida eiri que a população de origem africana 

foi se fixando e os outros grupos de moradores foram se 

mudando. A terra foi sendo comprada g r a d a t i u a m e n t e , cada 

família foi a dquiri ndo "seu ch3o" em lugares mais afast a d o s  

nas terras onde a madeira já havia sido explorada. Também 

através dos dc-poimentos fica-se sabendo que os moradores que 

vieram para o Valongo após a Abolição compraram as terras. E 

p o s s i V e ;l q u e os ni o r a d o r e s mais a n t :i. g íd s ai n d a t e n hi a nti ir o n s >:i' g u j. i:;l o 

suas terras pelo sistema de apossamento de terras devolutas, 

mas esta hipótese até o presente momento não pode ser 

comprovada.

U ni f a t o r é a p o n t a d o a i n d a l-i o j e c o iti o .d e c i s i. v o p a r a 

a permanência da populaçao de origem africana nestas terras e 

o afastamento da "branquidade" (6) do lugar: a presença da 

malária. No passado esta região também foi conhecida como 

" s r t ã o d a m a 1 á r i. a " , q u e e n t r e t a n t o , f o i e- r r' a d i c a c.l a |-i á 

a p r o X i m a d a m e n t e 30 ano s „ S e g u n d o i . ' á r • i o s i n f o r m a n t •=■ s - m o r a c.l o r e s 

■;.1 o s if:' r t ã o , a m a 1 á r i. a c. o r-i |- i >=■ c. i i::l a p o r- >•? 1 <;■ s c: o m o "ma 1 e t a " í- o i a 

grande responsável pelo "isolamento" a que se viram relegados. 

Os demais habitantes das terras do sertão e de áreas próximas 

eram "menos resistentes" e por causa da doença se mudaram para 

outras localidades. Alguns grupos e famílias de diversas

o r i g e n s e p r o c e d é n c i a s i. ' i e r a m p a r a o s e r t ã o , m a s t o d o si 

acabara m se mudando, Certamente a malária desempenhou papel 

decisiv o na migração dos "brancos" para outros lugares, 

deixando a terra para os "pretos". Mas não se trata, 

evidentemente, de maior ou menor resistência física á doença, 

por parte de alguns grupos. Como em outras regiSes do país, 

vide o caso de Vila Bela analisado por Bandeira (1988), a l guns 

grupos ou famílias tinham mais possibilidades, diante do 

problema, de se organizarem  e partirem para outros locais. 

Por outro lado, a sol idariedade entre os membros do grupo que 

permaneceu foi um dos fatores importantes para a superação e a 

sobrevivência das épocas de malária,
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NOTAS

1. üs dados u tiliz a d o s  sobre a história do 

pouoam e n t o  d>5' Santa Catarina se encontram em CABRAl, 1S'70 e 

PIAZi'Ar 19B2 Í- 1983, sa luo quando mencionados especificamente.

2„ E r i c e iros eram os imigrantes p r o u e n i entes de 

Ericeiray Portugal»

3 „ N a' o f o :i. p o s s i ki e 1 e n c:: o n t r a r x n f o r m a ç: õ <=• s o u 

r e f e r <?• n c i a s s o i::i r' e a p r 6's e n ç. a o li a li t i 1 i 7. a i;: 3 o d nri S  o -- d e • - o t' r a 

I-- a 1 1 V a n e s t a s c: o I a n i a s n o m o m e n t o d g- s  u a ;i. m p 1 a n t a í; a o .

4, Como exempl o de restriç;So â utilizacao de 

m 3 0“d e“0bra escraua em colon ias da regiSo segue--se dois 

artigos do do discurs o pro ferido pelo fundador da colon ia 

Blumenau em 1848:

"Arfigos f wnd ãmenf a í s para o es 13í>e I ec imevf o 

de CO lÕTii as de alemães na prow íncia de Savt a 

Caf hariT}3'\(Vl(^S et a li i , 1987 e 81)

A r t . 12: Fica desde já e para senpre pro hibido a 

entrada de escravos nas terras concedidas pelo gouerno a 

C ompan h i a s  e seus Colonos, para se empregarem em serui>ío de 

qualquer natureza n'essas terras ou seruicos domésticos, 

p rohibiílo esta se extende as acquisições de terras d e u o lutas 

nacionaes, que de futuro houuerem de fazes a Companhia ou os 

colonos, e que fica também autorisada a Companhia, de impftr,
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cr.rs-C'- - Ancias e s p e c i a e s , nas t err as

particu lares que comprar ou adquirir por quaiquer outro 

título. Nunca poderSo entrar escravos no serviço da 

Companhia, ne-m das P€-ssoas e s t abel ecidas nas terras c o n c e b i d a s  

pelo Governo à Companhia e seus colonos, e nenhum p r o p i e t á r i o  

de qualquer parcela destes terrenos poderá ficar ao mesmo 

tempo dono dos escravos.

Art „13;; F-'ara a execucSo do artigo antecedente- 

deverá o Governo Provincial organisar de acordo com os agentes 

da Companhias, hum r e g ulamento interno das Colonias- em qual 

hade de marcar o prazo, que nas terras da Companhias ou dos 

Colonos, p o d e m ''J •n* m o r a r -- s e o s >=■ s c. r a v o s i:i o s v i a n g a n t e s e a s 

pessoas que a negócio a elas forem e astabelecerá m uit as 

adequadas, em que incorrerä'o os infratores, se a estada dos 

escravos exceder o prazo marcado, ou se estes se p r e o c u p a r e m  

de outro serviço que n3o se.ia o doméstico para seu senhor ou 

amo durante o prazo marcado.

5 „ B a n d e i r a í 19 8 8 S 2 2 ) s <•:!■ r e f i-? r v e s |;> í' c i f ]. c: a ni e n t e a ii;- 

c o iTi u n i d a i-J e s i;:t e C e i: j r o ( B a i o c c t"i i , 19 8 3 > >? L a g o a i:i a F' d r a ( "(>-• 11 e :r>, 

s„d„) em Goiás? Ivaporunduva ( Q u e i r ó s ,1983 ) e Cafundó (Mögt e 

Fry, 1981, 1982), em S3o Paulo; Castainho (Monteiro, 1985), em 

Pernambuco; Campinho da Independência ( G u s m ã o ,1979), no E stado 

do Rio de Janeiro; e Bom Jesus ( S o a r e s ,1981 ), no Pará.

6. B ranquidade é o termo utilizado pelos 

valonguenses quando se referem aos outros moradores que nSo 

sejam os descendentes de pretos africanos.



CAPITULO 2

LIBERDADE X SEGREGACfiO: DUAS FACES DE UMA MESMA M OEDA

De acordo conii as informaçQe?;. obtidas na pesquisa 

de campo, o projeto de vida inicial dos ualonguenses aponta 

para o desejo de aIcan ç a r e m  uma sxtuaclo de total 

independenciar de autonomia, em relaçSo à outros grupos de 

morador e s „" Se isolar e viver do jeito que queriam" parecia 

ser ò mote que os levou a exercerem as liberdades c o n q u i s t a d a s  

e-m oposivâ'o a vida de cativos„ A reaf irmaíSo da liberdade pode 

s e r m e i;:l i d a p e 1. o s >”■ g u i n t e p o i ni e n t o ;

"meu pai dizia que a melhor coisa da vida era 

se dedicar aos filhos ■? caçar. Trabalhar 

quando se precisasse, mas sem trabalhar 

alguns dias também era bom."

E interessante observar o que- dii'; 6enov<ese com 

r espeito ao trabalho do escravo ou do liberto, mesmo se 

tratan do de situações ocorridas no sul dos Estados Unidos. 

Citando uma informante branca, dona de " p l a n t a t i o n " , ob servou 

que;

"■negros 'faeriam ter- sua prdpiã ferrai '?ue 

prefer iam y mal ou hern.̂  ganhar a vida 

f rabalhavdo em se as precários Jofes a 

trabalhar para os trancos' -^ae detestavam o 
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trabalho regalar, não o trabalho p e s a d o ?  e 

'fue seu trabalho não era inferior, ao 

contrário, era com frequência melhor '?ue os 

dos empregados ingleses cont rat rados para 

trabalhar nas mesmas cot?c/í ffSes . Higginson , 

Army Life,. ( # ) 14 ap.l.ub Gí-nouese, 1988.': 457 )

As terras foram sendo adquiridas pouco a pouco,. 

Enquanto os morad ores estabelecidos há mais tempo já d i s p u n h a m  

de terras, os recém libertos ainda deperidiam da terra dos 

outros para trabalhar. Este foi o caso de ü„ D „r cuja esposa 

era do sertaoS

" morou no terreno da sogra e só d epo is da 

família criada ela comprou um pedaço de 

terra. Os filhos já eram adultos ent3o."

Li iTi a o LI t r a f a iti í ]. i a , c. u j o s m e in t' r o s. '■.> i v j. a iti n a r e g i 3 o 

há mais de uma geraç-So <1)^ possuíam terras localizadas numa

I? n ir o s t a y a p r o X i m a d a ni e n t e t r e -h; k iíi v a 1 

!•? s t a i::< e 1 e c; €■ r a iti li m p o u i " o m a i s a c i iti a d

I j e s c e n d e n t es.

a  l:;i a  i  x o  „ V  e  n  d e  r  a  rn e  s  e  

o  n irJ I-? iTi o  r'- a  iri l"i o  j  i:í' s  >=■ u ;:í-

E interess ante fazer uma leitura do "isolamento" 

do grupo rural do Valongo, contrapondo as informações obtidas 

junto aos moradores, com o resultado de inúmeros estudos 

feitos sobre áreas e grupos de sitiantes t radicionais no 

Brasil, Estes trabalhos apontam para uma mudança ocorrida com 

relaçSo à idéia que =.e fazia do "isolamento" a que c-ram 

supostamente sub met i d o s  os grupos rurais brasileiros. 

A tribuía-se às grandes distâncias geográficas e as 

dificuldades de trans p o r t e  e de c o municaç ões o "isolamento" 

que os deixavam fora de uma integraçSo mais ampla com a 

sociedade regional. Em d e c o r r é n c i a d s t a s e p a i’ a ç a o >■ a 

populaçso rural se encontrava atrasada t e c n i c a m e n t e , estagnada 

econom icamente e s oc ialmente estigmatizada como caipiras ou 

colonos, Me parece ser esta uma vis3o de m3o única, que 

entretanto, ainda pode ser encontrada persistindo a nível de-
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sen 150 comuni sobre a atual sit uação cie uida dos núcleos rurais 

no interior do pais, incluso Valongo„

As inuest igaçSes s i stemáticas re alizadas sobrni' as 

p opulações rurais bras il e i r a s  a partir de 1950, d e m o n s t r a r a m  

que o isolamento era de mSo dupla, que n3o ocorria ao níuel 

que se supunha e quí- n3'o trazia as decorrência s que lhe eram 

atribuídas. Passando a uer o pretenso "isolamento" com outro 

viés, tem sido possíuel perceber ao longo da história do grupo 

rural do sertâ'o de Oa longo alguns períodos de a f a s t a m e n t o s  

m a i s a i::; 'i:-’ n t u a ■::! o s , i n t e r ir a 1 a d o p o r i::: o n t a 'k o s ni a i s i n t e n s o s 

ainda uma guinada ou mudança na qualidade destes contatos.

Por ocasi3o do e s t a b e lecimento no local de 

ex~€-scrauos já libertos, o projeto de vida incluia 

propositadamc-nte uma forma de afas tamento do grupo com 

p o s s íveis aproximações ocasionais com os demais moradores, 

E s t e a u t o - a f a s t a iti e n t o par e c. e t e r s e r o m p i d o q u a n id o o s 

p r i m e i r o s  filhos destes atingiram a idade adulta e 

c o n s t i t u í r a ni n o <■.> a s f a m í ]. i a s N e s t iii' t e m p o | -i e g a v a nfi a a n d a r 

aproxima damente 50 km para participarem de festejos religi o s o s  

em municípios vizinhos. Entretanto, parece que uma nova fase 

de afastamento seguiu-se  a períodos de contatos mais amplos 

a t r avés da part icipação ocasional em eventos e festas 

católicas, Essa nova mudança n3ío aconteceu ao nivel da 

s e p a r a ç ã o / a p r o x i m a ç ã o , mas ocorreu na sua qualidade. As 

família s foram gr a d at ivamente se converten do do catolicismo, 

proce s s o  que implicou em mudanças profundas no modo de vida e 

que acarretaram também transfo rmaçGes na sua esfera econômica 

e social.

De acordo com os v a l o n g u e n s e s , seus a n t ep assados 

v ieram para o sertão do Valongo porque, a partir da presença 

de algumas famílias de origem africana, esta área se tornou um 

r eduto para onde conflu i r a m  alguns libertos após a Abolição. 0 

proce s s o  de ocupação do sertâ'o pode ser situado entre a fase 

imediatamente anterior e posterior a Abolição, Nesta ocasião, 

ta m b é m  se consolidava e se expandia em grande parte do íJstado

Cl



d>? Santa Catarina o proc>?sso imigratório^ decisiu o na

insta iâc2fo de grupos muito diferc-nciados, quer pela

P r o c e d é n c- ia, o r i g í- iti é t n i c a ou p e 1 o m o in •=- n to h i ii; t ô r i c o d a 

própria migraí:â'o„

Dentro do c o n texto da co lon i z acSo catarine-nse é 

possiuel situar a regi3o do sertão de Valongo como 

co n st ituindo uma área periférica, tanto ás" localidades 

litorâneas de c o loni zacáo antiga ( luso-acoriana ) como ás áreas 

do interior, de ocupaçSo mais recente como a alem?!, italiana e 

P o 1 o n e s a . F' o r ri á o a p r e s e n t a r t í' r' r' a s p r o i c i a s a o c; u 11 i o 

grandes extensões eram pantanosas, impróprias á a t i v idade 

agropastoril  ••• esta r e g i 3 o n'áo se tornou disputada e serviu ao 

longo de sua história como uma área para onde se d irigiam as 

p o p u l a ç s e s  menos a for tunadas ou margina lizadas do p r o cess o 

colonizador em c u r s o „ N3o houve, portanto, nesti-' vale, uma 

ocupaiso especifica de um grupo, mas na parte mais d i s t ante 

deste vale se c o nce ntraram as famílias de origem africana,,

"FTetos" e "brancos" pobres '..Jiveram no mesmo vale, 

apesar de que os v a l ong uenses hoje reafirmam que o projetei de 

vida inicial do grupo, de vida independente e autônoma, 

passava por uma idéia de vida "longe do branco". Dessa forma, 

o que houve foi uma divis3o geográfica, onde os "brancos" 

ocupara m uma parte do vale e os "pretos" outra.

Se pode constatar assim, a presem;;a da alter ida de 

preto X branco c oe xistindo histor icamente no sert3o de 

Valongo. Movidos pelo anseio de viverem afastados dos 

"brancos", os "pretos" ainda marcados como cativos recém 

libertos encontraram um lugar que lhes possibilitasse uma vida 

autônoma, embora isto n'áo tenha se concretizado de modo pleno,

E possível identificar um segundo momento na 

história dos v a l o n g u e n s e s , quando o convívio entre "pretos" e 

"brancos" se ampliou com a vinda de diversas famílias de 

difere ntes origens étnicas para as terras próximas as destes. 

De acordo com informantes, a convivência era "pacífica",
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ficando subentendida a inexistência de conf litos a b e r t o s M a s

a alter idade pode ser identificada de uárias maneiras,. Mo

passada hauia um saISo de baile, com díMisSo, onde os

"brancos" e os "pretos" nâo se misturauam, " dançaua preto com 

preto e branco com branco, cada um sabia o seu l u g a r „"

Assim como chegaram, os "brancos" também foram se 

retirando, pouco a pouco. üs atuais moradores do ser tio 

a t r i b u em à esta s a í d a a 1 g u n s m o t i v o s , o iti d <5' s t a q u -í' par a a 

"baixa resistência" dos "brancos" aos efeitos uiolentos da 

in a 1 ária, >=■ a q u e s t S o d a a s c e n s S o o c: i a 1, q u e p a s a v a 

necess a r i a m e n t e  por uma mudança para um lugar mais próximo aos 

c e n t r o s u r ti a n o s ki i z i n t"i o s „ A 1 g u n s <■.> a 1 o n g u e n s e s 'd e o r i g e m 

africana também foram se mudando do sertSo, na medida em que 

a l m e javam uma melhora nos padrões sociais.

No sertâ'o as terras nunca chegaram a formar uma 

área c: o n 1 1 n u a „ A s f a iti i 1 i a s v i >..) i a ni !=• ni t e r r a íii. p r ó x i iri a s „ f o r a iti , 

i:lesd'ü' iS'n t â'o , se j u n t a n ido , tanto atra lí-s de c.a sa rfi'=■ n t osi- e n t r i:;- 

seus membros c o mo p e 1 a i::om p r a da á r- e- a p r óx i in a d p  r op r i e d a d e 

de moradores que iam embora. ü tamanho de cada área n'âo pode 

ser estipulado exatamente. Pela comparaçã o que fazem com 

áreas existentes atualmente, ela deveriam variar de dois a 

cinco hectares para cada família, p e rfazendo um total de 

ap r o x i m a d a m e n t e  15 hectares.

Nas pri meiras décadas deste século a lavoura era 

variada e se produzia milho, feijão, mandioca, cana-de-açucar „ 

Havia engenhos de açucar e farinha incluindo uma moenda toda 

de ferro (2)„ Embora até o final dos anos 30 houvesse s o m ente 

uma picada como caminho, onde nem entrava uma carroça, a parte 

destinada ao comércio era levada â cidade de Tijucas ou à 

outros locais próx imos no "pescoço dos bois", 0 açucar era 

vendido em barrica. Quando não se plantava em terras  

próprias, se "pagaua renda" o que era aproximada mente de cinco 

por um. Através deste comércio se obtinha dinheiro para 

aq u i s i ç ã o  de bens que não eram produzidos? também tro cavam por 

mercadorias.
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A produçSo agrícola era completada com a criacSo 

doméstica de galinhas, porcos, ouelhas e gado. A caça era 

abundante em toda a regiSo. Con ta-se ainda a história de duas 

mulheres que lembram de terem matado um ueado com uma pá ao 

lado da própria casa, há uns 30 anos,,

A madeira também era explorada, uma uez que hauia 

muita e de boa qualidade. No passado funcionaua uma serraria 

P e r t o cJ e o i 'i d e s 1 o c a 1 i z a a t u a 1 m e n t e a i g r e j a „ U iti a 

informante ainda lembra dos tres donos anteriores ao seu 

cunhado. Depois, acabou a madeira e com ela também a serraria 

deixou de existir.

A situaçSo d€' Va longo no início do século XX era a 

de um loca 1 distante pela falta de estradas, onde um grupo de 

pesisoas Míuiam basicamente da agricultura de sutusistência „

A estrutura fundiária do município de Porto Belo 

( 3 ), a q u €- p •=■ r t e n c; e V a 1 o n g o , r e i.) e 1 a a e x i íí;- t. é n c: i a d e p e q u e n a ?> <=• 

médias propr iedades com predomín io do proprietário na condi-;:'áo 

d ■!:- p r o Cl u t o r „ S e u s p r i n i p a i s p r o d u t o s a g r í c o 1 a s s 'á' o : 

c a n a - d e - a ç u c a r , mandioca, banana, arroz, milho e feijá'o 

(1984). Na p roduçSo de origem animal se destaca o desemb a r q u e  

de peixe e crustáceos. A indústria é incipiente sendo 

re gistrados  em 1984 5 e s t a b e lecimentos de diferentes ramos.

Em Porto Belo é possí Mel obseruar a ocupaçao e 

formaçSo de concentração  urbana ao longo da orla marítima do 

município e o acentuado crescim ento do turismo. Nos ú l timos 

10 anos se intensificou a ocupação e a urbaniz açSo das praias 

da região, que no uerão tem sua populaçSo triplicada. Esse 

desenv o l u i m e n t ó  tem feito com que as me lhorias p r o p o rcionadas 

pelo poder público beneficiam exatamente esta área em

detrimento das zonas rurais.
jf'
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Em Va longo se-mpre houve, di?sde o e s t a b e l e c i m e n t o  

das famílias no per iodo p ó s - a b o l i ç 3 o , contatos com outros 

grupos, pr incipa Imente com a cidade de Ti.jucas (4), onde os 

v a l o n g u e n s e s  iam em busca de serviços e produtos que nao 

possuiam e para onde também traziam a própia produçSo  

destinada ao comércio. Um exemplo desta dependência ocorria 

por ocasião da constr u ç ã o  das casas. Embora possuíssem a 

madeira para fazê-las, nunca houve entre eles quem as 

construísse. Contra t a v a m  estes serviços fora do sertão.

Por ocasião do e s t a b elecim ento no local de 

e x-esc r a v o s  já libertos, o projeto de vida não incluia 

p r opo sitadamente  uma maior aproximação com os demais 

moradores. ü que se indaga hoje é, até que ponto isto era de 

fato um desejo do grupo ou uma das poucas saídas po ssíveis 

dentro das circunsténcia s históricas.

Muitos aspectos do a fasta mento men cionado 

c p i n c i i:;l •;!■ ni c' o iti (.) e 1 h o s e s t i g m a s d a s c.: r a ki i íi o , A 1 é rri i :í; s o , 

haviam condiç'ões de fato que geravam diferentes tipos de 

iifi o t i i.J a ç 5 1=' s; i-? e x p 1 i c: a ç S >=■ s s ò l;:i r €• a 1 o c a 1 i z a ç ã o d o g r ü p o : a 

r e giã o insalubre era evitada pelos outros, o local era de 

difícil  acesso e o tipo de economia era de auto abastecimento, 

üs principais estigmas do grupo, cultivados pelos v i z inho s 

eram: preguiçosos, .sem vontade de ■ progredir, negros, 

analfabetos, pobres e outros.

Se, por .um lado, havia o projeto de liberdade 

a r d u a m e n t e  desejado pelos a n t e p a s s a d o s , que incluía o 

di s t a n c i a m e n t o  como foriifa de alcançar a autonomia, por outro 

lado, os estigmas culti v a d o s  pelos vizinhos como elemento de 

d i f e r e n c i a ç ã o , reforçava a manutenção da fronteira étnica.

Além disso, o fato de cada uma das colonias 

abrig a g r e m  e con gre g a r e m  grupos de uma mesma procedência, 

língua e cultura contribuiu para um modelo de o r ganizaç3ò 

social e cultural com ênfa se na manutenção das diferenças.
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NOTAS

1„ N3o é possivíel precisar datas, mas pare-ce que o 

auô de uma informante que hoje esta na casa dos 90 anos, já 

111 ora <-.1 a n e s t a r g i 3 o „ I-' J. a |-i i s t ó r i a , p e r m i t e - s 1 e v a n t a r 

a 1 g u m a s hipóteses a i~ e r c a d e sua p r o c e d é n c i a s íi' e- x - e s r  a'■.i o 

liberto por seu dono, S€- fugitiuo, se egresso de armacSo 

baleeira, se criança nascida livre, etc„

2 . E n  g e n  h  o to c  a id o a á  g li a , q  u  e i-.i i r - a '•.) a d  :i. a n  o i t e „

3 „ Porto B e 1 o t e nti u ni a s u p e r f í c. j. >•? d e 13 4 k m 2 , 

relevo de litoral, clima m e soté rmico úmido ( s^em estací^ío seca), 

de verâ'o quente,, Sua populac?ío ( 1980 ) era de £í„424 pessoas, 

sendo que 91,0ó'Z eram da área urbana e 8 „94% da área rural, 

per f a 7. <ii- n d o a d e n sida d e id e m o g r a f i c a d e 6 3 !"i a I j ., por k ni 2 „

.4, Tijucas, município vizinho de Porto Belo, se 

localiza à 50 km de F l o r i a n ó p o 1 is e tem uma área de 237 km2„ 0 

clima e o relevo slo os mesmos de Porto Belo, F'ara o ano de 

1986 a populacho estimada foi de 15„606 habitantes, com 10,381 

na área urbana e 5,315 na área rural.Com relacâo a a t i v idade 

produtiva, o setor mais ativo também como seu m u n i c í p i o  

vizinho, foi o da atividade  a g r o p e c u á r i a , de extracSo vegetal 

e pesca, com destaque para o plantio da cana~de-acucar que 

p revalece sobre as demais culturas tanto em ha plantados como 

em tonelagem colhida. Na pecuária predomina a criacSó de 

galinhas sobre a criacSo bovina. Ü município produz ainda 

peixe e crustáceo. Apresenta uma relativa alta de producS'o no 

setor industrial, onde predomina a industria de t r a n s f o r m a c a o  

de produtos minerais não metálicos, a madeireira e a d€' 

produtos alimentares.
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CAPITULO 3

a u t o n o m i a : u m  p r o j e t o  a c a l e n t a d o

E possluel encontrar ainda hoje no s>?rtSo de 

'v' a 1D n g o a t i u i d a d ■=■ s p r o d u t i u a s s e ni e 1 |-i a n t e s a s p r a t i c a cJ a s n C' 

inicio do 5éculo„ A partir do trabalho liure os u a l o n g u e n s e s  

tiuerarfi na agricultura de subsistência e no d e s e m p e n h o  

es p o r á d i c o  de trabalhos autônomos, condiíões ma teriais de' se 

r epr odu z ir enti sat isf ator iamente „ Tem-se, portanto, que a 

situaç:â'ü i'conomica do ' grupo nSo sofreu , durante quase urfi 

século, alterações significativas.

Dos conceitos pesquisados para caracterizar o 

s e r t ã o  do Valongo, o de bairro rural, utiliz ado i n i c i a l m e n t e  

por Queiroz (1973), é o que mais se aproxima da sua situacSo, 

tanto passada quanto presente, A citada autora o define como 

un i d a d e  mínima de p ovoamento e de sociabi l i d a d e , a p o n t a n d o  

suas caracter i s t icas sócio-economicas:

" Os Lãirros rarais se organizam como grupos 

de V izinhaneas y cajas relações ínferpessoais 

s ã o  cimenf adas pela grande necess idade de 

ajuda múfuay so iucionadas por práticas 

formais e informais.^ tradicionais oa não y 

pela parf i ci paeão coletiva em at iv id ades 

I d d i C O - reIigiosas fue constituem a e x p r e s s ã o  
mais yisli/el da solidariedade grupai' pela



formã especifica de ajastameTifo ao meio 

ecológico.- através da trabalho de roea^ 

execat ado pela famíli a coTijugal como nvidade 

econômica e u.t i 1 izando técnicas rudimentares? 

pelo exercício do comércio de parte dos 

gêneros obtidos com a lavoura oa cria3'áo.- 

como um meio de perm i t i r . a 3'?uisie'áo de 

objetos e mercadorias fabricadas na cidade? 

pela interdep endência visível ent re o grupo 

de vizinhanea e ndcleos urbanos.- locais e 

regionai s .■ p a r -2 os ^uais se d i r i gem os 

lav r a d o r e s .- seja para vender seus produtos e 

comprar m e r c a d o r i a s .- seja em romarias 

rei i g i o s a s s e j a  para tratar das poucas 

at iv idades adm in i st rat iv as e políticas -9ue 

estS .0 ao seu al cance Queiroz , 1973 í 195 )„

E n t r- e t a n t o  ̂ e m ti o r a e s  t c o n c i::-' i  t o ■=■ x p 1 i  q u e n? ití 

g r a n d e  p a r t e  a s i t u a i í S o  dos  va longuí iMises y d e i x a  em a b e r t o  

a J.guIIIas q u e s t S €■ b e - s p e í f  i c a s  e r ecor  r e n t  e s  >=■ iíi popu 1 a ç 5 s  de 

o r i  g e iíi a f  r i  c a n a e iti o n d i  ç CÍ e s  d e '■.i i  d a r  u r a J. „ A íí. o 1 i  d a r i  e d a d e é 

r e f Dr ç a d a p e l o s  l a ç o s  de p a r  en t e s  c- o ( c on t o r mhí' s e  r á n o 

p r óx i mo  c a p i t u l o  ),  e há uma a p a r e n t e  a g l u t i n a d o  em t o r n o  de 

a s p e c t o s  é t n i c o - h i s t ó r i c o s .

Trabalho e produção

Como já foi visto, na região onde se encontra o 

sertSo de Valongo predominou em larga escala, a pequena 

propriedade ou o minifúndio. Esta foi a forma mais frequent e 

de ocupaçSlo da área, utilizada pelo colono europeu ou seus 

descendentes. Parece que o colono e a pequena propr i e d a d e  

enseja ram aos ex-cativos  um modelo economico que propiciou o 

d e s e n v ol vimento de um modo de vida próprio.
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Mas se é possluel falar em modelo de estrutura 

agrária com relação ao tamanho da terra para o sertão, fica 

mais difícil i d e n t i f i c á - l o s  como os p rodut ores rurais da 

região: os colonos. Nas regiíües de colonizaçã o estrangeira 

encontra-se o colono, que é o pequeno p r o pr ietário rural que 

emprega o trabalho de toda a família. ü aspecto d iferenciador 

passa pela questão da produção material, isto é, enqu anto o 

d e s e n uolu imento f i n a n c e i r o  e técnico foi buscado pelo colono, 

o ualonguense se satisfez com a a u t o n o m i a „ Dito de outra 

forma, o colono imigrant>? procurou se inserir da melhor forma 

ao modelo capitalista, enquanto que o ^^alonguense tentou não 

se submeter ao esquema em u i g o r .

Ficaram margina lizados do sistema capitalista, uma 

uez que os inve s t i m e n t o s  para a produção em larga escala e 

a u t o m a t ização da lauoura não estiveram ao alcance das suas 

possibilidades. Uns poucos saíram do sert3o em busca de 

ascens3'o social e inserção no mercado de trabalho,, Diante 

deste quadro a forma encontrada para os que permaneceram foi a 

i:i e c r i a r u m a a 11 e r n a t i. v a i:i e v ida.

As terras estão sendo vendidas pouco a pouco, na 

medida em que se precisa de dinheino. Mas a situação legal da 

maioria delas se encontra d e s a t u a l i z a d a „ Os antigos foram 

morrend o e não foram sendo feitos os inventários n€--cessár ios 

para a legalização das mesmas. Ho.ie, a maioria das famílias 

possui apenas uns dois/tres hectares perto das casas, embora 

algumas ainda possua m alguns hectares di? terras pelos morros 

próximos. Há d i v e r s a s  faixas de terras, na própria r egião  

onde se localizam casas, que já não pertencem mais aos 

v â l o n g u e n s e s , Contudo, não há outros moradores nestas terras.

Uma q u estão com a qual me deparei, se refere a 

relação que é feita frequentemente, entre o aspecto rural da 

população do Valongo e a sua atribuição de "primitivo" ou 

"atrasado". Isto se evidencia na fala de pessoas que tem 

contatos e se r e l a c i o n a m  com este nucleo. Destas pessoas se
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ouví- que os ua lonquenses sSo "pririiitiuos, só tra balham quando 

pri?cisam, em suma s3o um pouco p r e q u i d o s o s " . E p o s sluel 

perceber em opiniões desst' tipo a tixaíSo de uma imagem 

negatiua do grupo projetada princi p a l m e n t e  entre núcleos 

uizinhos.

Assim como já ocorreu em outros casos conhec i d o s  

na bibliografia a n t r o pológica <1) existe uma dose de 

desconhecimen to na compreensâ'o das difereni^as entre as 

categori as primitivo e rural. üodelier (1971), explica que a 

c a t e g o r i a p r i m i t i v o o c o r r <•? a p e n a s n u iïi a s o c: i €- d a d iii- s e n i 1 a i;i., 

enquanto que rural é uma classe dominada numa sociedade 

h i e r arquizada ( 1971: 162 )„

Dentro ainda desta questão surgem outras 

c o ncernent es ao ritmo e a jornada de trabalho. No sertSo de 

Oa longo o trabalho é d e s envo lvido em ^'ítmo bastante peculiar e 

parece estar ainda vivo para os mais velhos a associaiíSo do 

t r a fci a '.I. hi o árduo >=■ s i s t e ni á t i c o a o t r a ti a ]. I"i o i:J i:;- *:■ s i:: r a v o E p o r 

oposicSo e/ou contestaí:3o o trabalho é d e s envolv ido de forma a 

manter esta idéia, tendo presente a forma diferenciada do 

trabalho realizado por outros grupos seus vizinhos,

E importante lembrar que, por se tratar de uma 

localidade situada numa regiã o próxima as antigas colon ias de 

origem européia, com visOes opostas em relaíão ao trabalho, a 

P o siíSo dos valonguenses se destacava como muito diferente.

A nocão que foi s€' consolidando no período pós 

aboliv3o, ainda no século XIX, era a de que os ex-cativos eram 

vadios e incompetentes (2) para o trabalho sitemático. Também 

era difundida a idéia de que quem n3o tivesse sido "senhor" ou 

"escravo" n3o havia passado pela " escola de trabalho", F-'or 

outro lado, aos libertos e pobres "trabalhar para alguém 

significava a forma mais aviltada de existê n c i a "  

( K o w a r i c k ,1987:10,11 ) „ Esta visão de mundo presente  na 

estrutura«í3o das forçias produ tivas ainda pode ser encont r a d o  

hoje entre os moradores idosos do sertão.
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"Ele- tinha raiva de um casal de p retos  

ca tiuos porque depois de libertos c o n t i n u a r a m  

a trabalhar para o senhor. N3o foram embora. 

E meu pai odiava eles por isso. Ele dizia 

que o bom mesmo é vivê para a familia. R o ç á , 

trabalhá, só quando precisa."

Um outro ponto que deve ser cons:i.derado é o que 

diz respeito íi jornada sc-manal de trabalho. Willems, apiub 

Queiroz (1983:ó2), informa que. em partes do interior de S3o 

Paulo eram suspensas as atividades ao meio dia de sexta feira,

0 que ocorre no sertão lembra este c o m p o r t a m e n t o . 

A r e 1 i g i a o a nj o t a d a p e 1 o s i..» a 1 o n g u e n s e s- i m p i'5 €• u nti i;; a 1 e n d á r i o ■ j .ií 

trabalho diferente dos demais. ü grupo nâ'o trabalha ao-i-:; 

sábados V e já na s e xta-f eira sua rotina é alterada, Uma vez 

q u e s e f a n •=■ i;:: e s s á r i o u m a i d a s.? iti a n a l a c i d a d ih- p a r a f a z e r 

negócios, comprar mantimentos, ir ao médico, etc, esse é o dia 

r e s e r '■ > a d o para e í; t a s a t i ' idades „ N a s s e x t a s - f e i r a s é c: o í;- t u nfi e 

a ida de duas a tres c a r roças ou carros de boi com as várias 

pessoas que combinam p reviam ente a viagem. Esse nâ'o é o único 

dia onde é possível ir a cidade mas é um dia já d e s t inado a 

essa f i n a 1i da d e .

0 d o m i n g o é a p  r o i.j e i t a d o d -li- d i e r s a s m a n e ira s „ 

Serve tanto para fazer ou receber visitas quanto para executar 

algum trabalho. As vezes é possível ver os homens t r a b a l h a n d o  

em suas terras perto de casa ou até para algum sitiante. Se 

n3o recebem visitas, as mulheres utilizam o dia para f a zerem  

os serviíos domésticos, uma vez que no sábado não se trabalha 

nem na cozinha. Um informante falou assim sobre esta dinâmica;

"na sexta-f eira nois vamos pra cidade faze 

compras, o sábado nois guardamo e o d o m i n g o  

nois enrrolamo."
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Prado Jr„(19ó9), distingue a nluel nacional^ a 

iTiassa trabalhadora do campo, em camponeses e e m p r e g a d o s  

rurais, onde ,o primeiro grupo se distingue  do segundo pela 

a utonomia (3) de que dispõe em relacä'o ao destino da produçSo,, 

F'ara ele camponeses sSoS

"t rãíãlhadores e pequenos prodat ores

ãatôriomos ■?u.e.- ocapando embora a terra a 

títulos d iferent es - p r o p r i e t ä r íos.-

arrendatários.- parceiros.-.,, - exercem sua 

at iv idade por conta própria. "Os

t r a b a l hado res de pendent es" não exercem suas 

atividades prodat iv as por conta própria e sim 

a serv i eo de out rem ̂ em regra o propr iet àr io 

da terra neste casoy não é apenas

proprietário.- mas t am bém e p r i n c i p a l m e n t e  

empresário de terra," (1969:204)

Estas categorias nSío s3o ún:i.cas, mas formam uma 

oposiç Sü onde os outros tipos de produtores rurais podem ser 

enquadrados, iJeste modo o citado autor reconhece d i f e r e n ç a s  

c o n s i d e r á v e i s  entre os "colonos" do sul do pais, os s i t i a n t e s  

de Síío Paulo, os pequenos p r o p ri etários e foreiros do n o r d e s t e  

( 1969:208 ).

Para Queiroj; ( 1973 ), o objetivo básico do c a m p o n ê s  

é plantar para o seu consumo, Dos vários traços tomados por 

ela como definidores de sua condiçSo, a destinaçâ'o do p r o d u t o  

para o auto--sustento de seu grupo familiar forma o eixo 

d i s t i n t i v o  de sua c l a s s i f i c a ç S o „ Desta c a r a c t e r 1 stica 

d e c o r r e m  as outras, que envolvem a produçSo agrícola em 

pequena escala, mSo-de-obra familiar, utilizaçâ'o de t é c nicas e 

i n str umentos r u d i m e n t a r e s , opçSo de venda do excedente e forma 

de pagament o em produtos quando nâo é p r o p r i e t á r i o „ üs 

c a m p o n e s e s  estSo subordinados social e p o l i ticamente aos 

g rupos urbanos ou senhoriais (1973:29,30).
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Há indlcioB de que o ser13o do Ma longo apresenta 

u ni caso d e e 5 p e c i f i c i d a d e , p o s s 1 v e 1 id s e r r •=■ 1 a ir i o n a d o c: o n i 

grupos de d e s cendentes  de populaiíSo de origem a-f-ricana viuendo 

eni condicOes rurais„ Para Prado Jr „ , a massa traba lhadora no 

Brasil se constituiu de africanos e seus d e s c e n t e n t e s , que no 

entanto foram d e s t a c a d o s  de sua origem e foram totalm e n t e  

incorporados a uma noua ordem social, onde os traíos culturais 

que permaneceram nâo foram suficientes para alterar a 

estrutura economica que os enuolMeu„ Ü sistema economico da 

g r a n d >;i' p r o p r í h? d a d e a g r á r i a i n 'r 1 u i u o t r a t' a 1 t"i a •:;! o r - c o in o 

empregado: escravo no passado, livre ou quase a seguir mas 

como parte de uma grande unidade produtora, que o deixou 

oprimid o na condiiíSo de escravo, e poster iormente como 

explorado é tratado ainda como escravo. Luta pela liberdade, 

m e 1 l"i o r t r a t a m e n t o , m e J. |-i o r e s c o n d i c 5 e s ó e t r' a Ij a 1 l"i o , s a 1 á r x o 

justos. Mas p ermanece como trabalhador entros ado num c o n junto 

o r g ânico - a grande propr í.edade „ Para este autor , faltam 

condicíISes subjetivas á maioria dos t raba lhador es rurais 

brasileiros para p a s sarem á produtor autônomo, o que exigiria 

uma transformacSo profunda da estrutura de produíSo, bem como 

nas próprias relaçríSes e métodos de trabalho ( 1S^69; 222,23 >..

Apesar do projeto de autonomia sonhado, o que tem 

ocorrido na atual idade contraria o desejo dos a n t e p a s s a d o s „ 

Embora cada vez mais raras, ainda se fazem r efe rências ao 

tempo do cativeiro e á época imediatamente após este per iodo,, 

Atualmen te as pesso as do sertSo se q u alificam

p r o f i s s ionaIm ente como "traba lhadores de aluguel" ou 

lavradores da própria terra. A maioria dos hiomens < em média 

20) trabalha de forma alternada nestas duas atividades, ora 

"trabalhando de aluguel" para sitiantes e faz end e i r o s  

vizinhos, ora se o c u pando com sua própria terra ou a de 

parentes. Há os que con tinuam essas duas práticas de forma a 

poderem ter sempre um pequ eno rendimento em espécie ao lado da 

sua produíSo para o a u t o - s u s t e n t o . D trabalho na roça é, ao 

lado do "trabâlho de aluguel" o modo de sustentar a vida no 

s e r t ã o „
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Ü "trabalho de- aluguel" é feito pelos h o m e n s  e 

c o n s i s t e  €'ni alugar o si?u trabalho para outros, Esta forma de 

ganhar dinheiro sempre houue no sertíío, mas hoje em dia é uma 

prática bastante difundida. Na maioria dos casos, entretanto, 

se trata de uma prestai^'äo de sen.iico não f o r m a l m e n t e  

r egistrada em carteira de trabalho, ficando o emp reg a d o r  

d e s o b r i g a d o  de qualquer encargo de natureza social,, F-‘ara o 

e m p r e g a d o  este frágil vinculo empregatício é também f á c i l m e n t e  

rompido. Este tipo de rela-íSo de trabalho ajuda a manter a

i ni a g e iti d o s '■.> a 1 o n g u e n s e s c o ni o " n S o m u i t o c h g a d o s a o t r- a t< a 1 h o 

regular e sistemático", já abordado a n t e r i o r m e n t e „ E dos 

p a t r õ e s  é formada uma idéia de que ao não r e gistrá -los em 

carteira, procuram tirar mais lucro p ossivel na explora>í'áo 

d€-ssa m^o de obra. Apr oue i t a n d o - s e  do dc-sejo de independên cia 

e da necessidade de "nSo serem empregados", os uizinhos 

en o !:• r eiii u iíi a situa í ä o de e x p 1 or' a t ã o e c o n t r o 1 , ö e u itíi a 

t"i i e r a r q u i a e n t r e e J. e s e o s '■.> a 1 o n g u h:- n s e s , f i c; a n i:l o e s t !:;■ s e iii 

s i t u a í 3 o id e d e sí i g u a 1 d a d i-? „

0 "trabalho das mulheres" é uma outra forma de se 

cons e g u i r ö i n h e i r o n o s e r 1 3 o , N o >" iti a 1 iti e n t s !;■ t r- a t a d u  m a 

a t i v i d a d e  que envolve um numero que vai de 5 a 10 p e ssoas e 

onde nSo participam somente mulheres. Durante algumas estadas  

no sertä'o pude constatar em diversas ocasiões, a ausência de 

mulhe r e s  que tinham saido para participar deste tipo de 

trabalho. E realizado sempre em terras que ficam fora do 

sertão, as vezes distantes até 10 km„ Nestes casos há um 

c o m p r o m i s s o  por parte do contratante de transportar os 

t r a b a l h a d o r e s  no começo e no fim do dia„ 0 t r a balho ê 

n o r m a l m e n t e  acertado entre o proponente e um homem do sertão, 

que acerta todos os detalhes desde o preço, as tarefas a serem 

e x e c u t a d a s  até o tempo de duração. Este tipo de emprei tada é 

n o r m a l m e n t e  realizado para a colheita ou a carpina de alguma 

roça.
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Em umâ ocasião tiue a opor tu n i d a d e  de parti cipar 

i:í o ‘ ‘ t r a t:> a '.I. I"i o d e ni u 1 h e r e s " . N e s t dia t r a t a i.í a •••■ s e '-J e c o J. t"i e r u iïi a 

r oç a de m i ].I"io , id i st a n t e u n s 3 k iti do s e r 12Í o T r  es hoitierí s e 

cinco mulheres formaram '.grupos s e p a rado s e seguiram para o 

milharal„ Trataua-se de uma encostam  de morro e o milho 

ocupava a área até o topo. □ mato crescido p€'lo meio 

d i f i cuIt a va a i n da ma i s a t a r ef a , Este con t r a t o t i n ha s i do 

feito nas seguintes bases: por dia C r $300,00 as mulheres e 

C r $450,00 os homens (valores de abril de 1988 )„ Como a pessoa 

que acertou esta empreitada nSo tinha carroça para realizar o 

t r a n por t e da co 1 he i t a , i?st e acertou c;om ou t r o \>a 1 on g uhí'n s o  

transp orte pelo qual recebia Crfl.200,00, mas desta quantia 

pagava Cr $200,00 para o dono da carroça que ele ut :i. li ?. a va , 

puxada pela sua junta de bois, uma vez que a sua carroça era 

m e n o r „ Esse trabalho foi e xecutado em 3 dias nSo cons ec u t i v o s  

e p a r e >::: e s e r u m a f o r ni a nJ e n v o 1 e r in u i t o s iti (;:■ rti l:i r o iis -d o g r u p o e iti 

i;: o n s e g u i r a 1 g u m d i n h e i r o „ I-' a r a a 1 g u iti a s m u 1 l"i e- r e s e n i.) o ]. i d a s , 

esse tipo de trabalho passa a ser a única forma de conseguir 

dinheiro, uma vez que hSo saem do s e r t 3o para trabalhar e nâo 

tem roça própria. E o caso de mul heres viúvas ou solteiras, 

c LI j a ú n i i: a f o r ni a d t r a fc' a 1 l"i o q u e' •=■ x í.' c u t a ivi a f o r' a o id o iti íí' s t i ■“ o é 

o id !=■ s c r i t o a c i iti a „

Uma alternativa de t r a balho para os valonguenses  é 

a que implica em deixar o sertâío. Atualment e quatro pess oas 

se encontram nesta situaç3o„ Tres moças trabalham como 

empregad as d omést icas em cidades próximas, Tijucas e 

Florianópolis, mas que ainda mantém vínculos com suas 

famílias. Há também um homem que trabalha como empregado de 

um sítio em localidade vizinha e que volta com frequência ao 

sertSo, nos fins de semana. Estas pessoas ainda s3o 

c o n siderad as pelas respectivas f a m ílias  como membros efetivos, 

uma vez que nâo formaram novas famílias fora do sertSo. Mas, 

pelas informaçCes obtidas, penso ser difícil a volta 

definitiva de alguma destas pessoas para o Valongo.
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A p r o d u ç ã o  da lauoura n3o difere da praticada eiii 

outras regiões próximas, isto é, se planta milho, feij'á'o, 

arroz, mandioca, batata, banana, melancia < uer quadro n „ü ), 

Também é comerci alizada a lenha, no caso a silva, um tipo de 

árvore que se reproduz rápidamente»

A p r o d u ç S o  de banana já foi bem maior há a l guns 

anos atrás mas atualmente  vem decaindo bastante,, Embora seja 

um lugar propicio a sua cultura, haja nas imediações

fábric as de doces (em Tijucas e Santa Luzia) onde poderia ser 

u t i 1 i z a d a t o i:i a a p r' o i:.1 u ç % o i::l e l;:> a n a n a i:.l o s e r' t á o >■ p a r a r a iri d i? 

fornecer banana para as industrias devido ao baixo preço pago 

por elas. Dos poucos bananais ainda e xistentes e localizados 

nas encostas dos morros-, o produto é vendido diretamente a 

estabe l e c i m e n t o s  co merc i a i s  de Tijucas, que pagam bem mais do 

que as referidas indústrias.

Nas roças também ajudam as mulhn;'res, que ainda 

1“ u i i:;l a m d a s l 'i o r t a s e x i s t e n t k;' s  p r ó x i m a s á ?;■ e: a s a s „ E m I::' o r a o 

trabalho de muti rão n'áo seja mais executado há muitos anos, 

n a s r o ç a s uma f a rfi i ]. i a a j u d a a o u t r a e iti c a s o í;í d e doe n ç a s „
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QUADRO No2

C A L E M D A R I O  AChRICOLA ANUAL

: arroz feijão milho iTiandioca batata melancia cana

Janeiro : : : : F' : c ; c :

FeMereiro â : : C 2 í C : C :

Marco : : ; c : ; c r, ;

Abril : c : ; c : ; c : :

Maio : c : c : c : : : : c

Junho : : c ;; C : : : c

Julho ; : : c/p : : ;

Agosto : ; p ; C/P "r. P : ; ; P

Setembro ; P : P : : P : : p :

üutubro : p s p ; ; p : P : p :

Novembro : : C/P : : P : P : ;

Dezembro ; ; C/P ; : P : C/P : c :

C =; colhe 

P =: planta
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0 consumo

Um outro aspecto da economia do sertSo é o c|ue diz 

respeit o ao consumo do grupo. Mesmo cons iderando que o grupo 

i:l a 1 o n g u e n s e s e s t a !;;• e -1 e c i d o n o s e r 1 3 o t i n l“i a c o m o o l;:« j <í;- t i. v o 
uiver liure da opressS o dos "brancos", "senhores",- eles mesmos 

a C.1 iii i t e ui q u e i s t o n 3 o s e ria t o t a J. m e n t e r e a 1 i 7. á ki e 1 „ lü a m e s ivi a 

f o r' líi a q u <=■ o u t o  s g r u p o s r u r ais,, 'd e s d e o i n i c: i o o s; '■.> a 1 o n g u n s- í- 

também dependiam dò sal e de produtos manufaturad os em geral, 

e n con trados nas cida des e uilas.

QuI?iroz ( 1973), ao indicar as t r a n s t o r m á c 5 í'íi:- pe 1 as 

q u a i s p a s s a o c a ni p e s i n a t o fci r a s i 1 e i r o , i d e n t i f i 'r a n t r e e 1 a s o 

pr ó p r i o  consumo. üu seja, o que antes era a base de sua 

existência, o auto consumo, passa a acessório, 3. mporta ndo 

agor a o acesso aos bens de consumo ( 1973;; 29).

Nas p r i m e i r a s  décadas deste século se produzia 

m u i t o a 11 m e n to no s r t a o „ E p o s s i v.j e 1 a 1 1? ü; t a i'- ih- s t a p r o d u â' o 

pelo funcionamento s i m u l t â n e o  d€- tres estabe lecimentos do tipo 

engenho e moinho, que b e n efic iauam lá mesmo a p r o du ção de 

cana-de-acucar  e de mandioca. Atualmente-* n3o existe mais 

nenhum destes e-st abe l e c i m e n t o s , apenas uma garapeira que 

pertence a um sítio de final de semana de moradores de Tijucas.

A produ<í3o de alimentos diminuiu sensivelm ente ao 

longo dos últimos 40 anos. De acordo com os dados obtidos com 

alguns informantes, anti gamente havia em quantidade e 

qualidade produtos como açucar, farinha de mandioca, arroz, 

mel, carne e outros, que no entanto foram aos poucos se 

acaband o "porque os f ilhos  n3o queriam continuar o que os pais 

t i nha m feito". E p o s sível perceber que neste momento a 

religi3 o Adventista operava desest imu lando a produfã'o, o 

acumul aç3o e o p r o g r esso econômico.
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C CD ni â  cl :i. m i  n  ii i í  3  o d a p r  o rJ u  í: 3  o i:l e  a .1. i  in e  r-i t o s  , 
sobri?Meio unia d-s-pendència cada vez maior dos p r o d u t o s

i n d u s t r i a 1 i z a id o s e n c o n t r a d o s na i” ida >::1 e „ A i n d a t-i o j e é p o s ?> í k) e 1 

r egistr ar o seguinte sobre a relaí'áo produiíSo/consumo í é 

habito comer arroz industria lizado comprado em vendas ou 

super mercados na cidade de Tijucas. ü curioso é qu<? na me-sma 

casa onde se come este arroz, é também possível ver as 

criança s alimentando as galinhas que tem em casa, com o arroz 

p l a n tado pela familia,, A dona da casa alegou que era mais 

fácil, no sentido da rapidez do preparo, a utilizarão do arroz 

industr ia li z a d o , por isso a sua preferência,, No e n tanto 

parece que esta escolha esta mais ligada a um p adrã o de 

qu a l idade em detrimento da opção econômica.

E possível verificar atualmente uma tendencia de 

mudança em relação ao cons-umo no sertão, no sentido de uma 

r t o ni a cJ a n a i.j a 1 o  r i z a ç ã o d a p r óp r :i. a p r'- o d u ç ã o „ A f o r t e  

d e pendênci a dos produtos vendidos em su permercados e a 

q u a l idade  inferior que aprese ntam em relação aos e q u i v a l e n t e s  

P  r o d LI z i i:;| o s p o r e 1 e s ni a n o s a n t e r i o r s 'i- s t a s n i:1 o q u €- s t i o n a d a . 

Também os preços pagos cada vez mais altos, estão fazendo com 

que a sub stituição da própria produção passe no mom€'nto por 

uma revisão, na medida em que os valongu enses recebem mais 

i nformaçSes sobre a limentação/sadde de igí-eja Adventista.

Pode-se percc-^ber como a relação entre produção, 

trabalho e consumo nos v alonguenses estc-ve e está a s s o ciado às 

"neces sidades "socialmente" necessárias" e como se 

t r a n s f o r m a r a m  de acordo com as mudanças do próprio modo de 

vida do grupo.
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Ser do sertSo e trabalhar no sertão

Embora o €-stabe lecimento dos primeiros pretos na 

regiâ'o^ do atual Ua longo tenha ocorri do pr ovaue Imente numa 

época anterior ^ AboliiíSo, esta se constituiu num marco 

diu3.sor da história do grupo, A partir de entSo aumentou o 

n ú m i=- r o d •=■ p r t o s q u >;:■ ali s í- f i x a r a iíi , c: u j a u n i d a d <•? p o -=■ t r' 

sido,. segundo consta em depoimentos, a uontade de uiuer em uma 

r; o lí I u n i d a i::l lii' "lon g e d a s >..i i s t as ':j o s r' a n c: o a z ui' n d o o c u j t i  e ni 

queria líi''

A passagem de cativos para libertos parece ter 

sido até hoje a mais sign i t icativa das mudanças ocorridas em 

termos de re lações de trabalho para os va longuenses „ 0 proj€'to 

de vida inicial deles "o de vxver para si" pode ser 

interpretado nSo como uma idéia de isolamento

+ ( f ísico./geográf ico >, mas como uma d e termin ante em relaçào ao 

modo de produçSío, ao trabalho, agora iã nâ'o mais como 

t r' a b a 1 l-i a d o r es s u b m e t i d o s < e s c r a o s ) a o s s e n l"i o r e s , rn a s c o iii o 

t r a b a 1 l“i a d o r e s i n d e p e n d i:? n t e s , compro m t i i:l o i;;- a p e n a s c o iíi o  r; s e u s 
P r ó p r i o í;i i n t *=■ r e s s i ; ; í í ‘ n e c  e s  s  i d a d e s ( t r a t- a 1 l"i o h ni' t e r ô  n o iíi o  X 

t rabalho autônomo),

A r e p r e s e n t a ç S o  que os v a longuen ses fazem de si e 

de seu modo de vida enquanto tr aba l h a d o r e s  pode ser p e r c e b i d o  

através de um discurso que incorpora noções de tempo. Dessa 

forma algumas questSes da vida atual sào explicadas a partir 

de uma vivência anterior, "pelas formas como os mesmos tipos 

de sujeitos e relações existiram dentro de cada um deles" 

(Brandão, 1977:106), E de acordo com esta perspectiva que se 

dn?screveu acima as relações de trabalho.

E também possível distinguir uma divisão temporal 

bem mais abrang ente que se inicia com um "tempo mítico" onde 

os africanos viviam na "costa" e ao qual hoje somente os mais 

velhos ainda se referem,
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0 "tempo remoto" ou "muito distante-" que t a m b é m  já 

se encontra quase fora da memória do grupo é o tempo da 

escr auidcío, do trabalho catiuo e da submiss'ào à uontade do 

senhor „ Este era em alguns casos identificado como "muito 

mau"„ Desse período sâo r egistr adas algumas passagens que 

ilustram a vida catiua no Estado de Santa Catarina, t r a ze ndo a 

tona fatos já d e s i n c o r p o r ados da memória da populaçSo,, Cont am 

no sertSo de Valongo que em uma localidade n3o muito distante 

haMia um senhor que era muito ruim^ fazia com que os e s c r a u o s  

t r a b a l h a s s e m  muito, acima de seus limites, p r i n cipa imente nas 

é pocas de produçíío de farinha de mandioca e de açúcar „

"0 c atiuo era usado para Mirar o engenho no 

lugar dos animais, e tinha de trabalha até 

acaba todo o serMiço, sen3o ele mandaMa 

prendê e era muito c a s t i g a d o „"(S „ M„)

"Tem uma história que os catiMO contaMam. Que

o senhor era muito ruim, Ele até roatô um 

catiMO que desobedeceu ele do seguinte modo: 

ele pos fogo no canaMial e o catiMO fico no 

meio, não teMe como escapa do fogo. era muito 

mau."( S. M, )

Após a Aboliçã o a referência que se tem é a do
\

"tempo dos antigos" que se c ontrapõe ao anterior pela 

aquisiç3o da liberdade, "de trabalhar" e que é contado pelos 

moradores mais idosos do sertSo, a  partir se suas p r ó p rias 

lembranças, Esta época foi marcada por um período de 

c o n s t r u ç S o  e c o n solida ção do grupo, onde o trabalho pesado náo 

era eMítado, mas onde se destacaua a  liberdade de trabalhar 

q uando e como queriam, 0 discurso dos moradores do sertSo 

enfatiza questões sobre a M Í d a  nestes "primeiros tempos", 

desta c a n d o  a  fartura que desfrutaMam e também o padrSo de M í d a  

que leMaMam:
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"Meu pai era um homem severo, mas muito pela 

e d u c a ç ã o . Voce nunca ia encontra ele d entro 

de uma casa com chapéu, Uma vez eu lembro, 

ele tava com mais o utros dois s e nta do 

conversando. Os outros de chapéu d iz iam pra 

ele ficar, mas n3o, ele ficou o tempo da 

conversa com o chapéu na m3o,"(D„ S„)

□ ‘' t e iTi p o da nfi u d a n ç a " se r i=- f e r e a o p e r 1 o d o >=• rd cj u h? o 

s e r t a o p a s s o u p o r- u iti a r' a d i c a 1 t r- a n s f o r ivi a ç. à o ,■ o c; a s 1 o n a i.:! o p >-;í' ]. a 

P  a s 5 a g e iti i;:l o C a t o 1 i c i s  iti o a o A i;;l '■.> e n t i í; «i o  c: o  iti o  r e 1 i g i S o 

predominante  entre os valonguenses. Este período te'-.íe uma 

duraíSo média de 25 anos, durante os quais se r e g i s t r a r a m  

sensíveis transformagiões nas formas de vida do grupo,. Nesta 

fase ocorreu a troca de geraií'òes, isto é, os pioneiros da 

época pós-abolicionista foram deixando de trabalhar por

i ni p •=■ d i rti e n t o s f 1 s i c: o s d i? c o r r n t hí' í:> d a i i:l a ':.i v a >■.> a n í a tJ a e s e u s 

f i 1 |-i o s s e t o r n a r' a iii os c o n i:l u t o r e s ■:! o íü ■;:! e s t i ri o s d o s 'H’ r t ã o „

Üs "tempos atuais" s3ío explica dos a partir da 

conso lidacSo do pr ocesso de mu da n»; a religiosa que,- por ter um 

caráter profundo pode ser percebido em vários aspectos: na 

pr o d u ç S o  material, nas relacOes legais e no contato com os 

" o u t r o s " ,

"Meu pai tinha um abe lheiro e sempre colhia 

mel. Tinha também muitos ca rneiros e o 

engenho. Com sua morte os filhos relaxaram e 

nSo continuaram com nada disso. Os c a r n e i r o s  

foram sendo vendidos porque faziam muita 

sugeira, e as abelhas, todos tinham medo e 

ni nguém mais cuidou. E o engenho foi sendo 

abandonado. Ta ai agora desse jeito que voce 

w e . ( D . J . ),
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‘'••' je oíT> ua longuenses se encontram todos numa mesma 

posicíío em relaçSío a socieda de mais ampla e se con si d e r a m  

pobres,- mas nào uma pobreza rec€'nte, decorrente do sistema de 

vida atual, mas se con sid e r a m  pobres h i s t ó r i c a m e n t e „ Ncbta 

ótica eles se definem pela oposicíioi; pretos, pobres e 

campon e s e s  X brancos, ricos e urbanos»

C o iti o t i  p o d e p r - o d u t o r  e s  o u c o m o c a t e g o r i  a 

t  r  a ba J.h i  s t  a , os  ua 1 on gu en s e s  n 3 o s e  def  i  n em a p r  i  n c í  p i  o „ T i  i::a 

s  u t:> e n t e n t i  d o e n t So ,  p o r e x i:: 1 u s  S o id a s  c a t e g o r  i  a s  q u e n 3' o o s  

r' e F' r ir:- s !.=■ n t a ni: n I  o s  â' o c o 1 o n o s ,  t i p  o 1. o g i  a u s  a d a ri a r  e g i  ci o p a r a 

d a r c  o n t  a d p e q u e n o s  p r  o d u t o r' e s  r u r a i  s , 1 a m r a d o r  .i? s  o u 

empr egado s  em s í t i o s  que l i da m d i r e t a m e n t e  com a t e r r a  e/ou  

com a c r i a c á o „  lambém nâ'o s e  c o n s i d e r a m  p e ü e s ,  empregados  n a s  

f a z e n d a s  u i z i n h a s ,  embora façam t r a b a l h o s  de e m p r e i t a d a  p a r a  

a 1 g u im a s  f a z n d a s  ou s  i  t i  o s  , E s  t  e é , n o €■ n t a n t  o , a p e n a s  o 

" t  r a fc> a 1 |-i o d e a 1 u g u i? 1 " ,  o n 'd c- n ã o p o s  s  u e m '' u in p a X. r  S o " , m a s  

a p n a s  h o m e n s  a o s  q u a i  s  p r e s  t a ni ir, <-• r <■.! i  o s  t e m p o r  á r  i  o s  „ í  a m l:.i iS- ni 

nSío s e  denominam c a mp o n e s e s  ou c a i p i r a s , ,  S3 o "do s e r  13o do 

Va longo"  e e s s e  " s e r  d e s t e  s e r t 3 o "  t r a z  em s i  sua d i f e r e n ç a  

dos  d e m a i s ,  que pode s e r  a s s o c i a d a  a t r a u é s  de sua h i s t ó r i a  

u i u e r  para  s i  e t r a b a l h a r  de a l u g u e l  •••• , a c a t e g o r i a  de 

t  r  a ba lha  dor  a u t òn omo„
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NOTAS

1„ Como é o caso descrito por Queiroz (1983: 59) em 

Caipiras Negros no Vale do Ribeira: um estudo de antropologia  

e c o n ô m i c a ,

£1. Ver também Leite ( 1988a) Escravos e Liber tos no 

século XIX: r e latos de viajantes e as condições de sua 

p r o d u ç ã o . SP, USP. Tese de D o u t o r a m e n t o „

3. Sobre a questão da autonomia vc-r sobretudo Gor:;; 

(1980), Adeus ao P r o l e t a r i a d o : para além do socialismo.
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Ü C O T I D I A N O



CAprruLo

COMO TODOS SP^O PARENTES

A  ' 1  i"l íS n  ii!' t  i;:- íf. í '  r  t  S  o  »v í::: o  ri t  a  i;;l e  f> i;í' j. o  :í: r  Cj p  r- ;l o  í;;. 

l o n g u e n s e s  ( 1 ) a  p a r t i r  d a  t ' o  r  m a  S  o  c h a  t r e s  f  a  < 1  x  a  s  

I"! L I :::: 1  >a a  r' ia í ;  „ £: 1. a  -a s  e  c : o i"! ' S 1 1 1  lí  i  r  a  iíí a  t  r- a  '■.> é s  c i a  í j  í"! x a  o  i;:! 'X a  J, í j  r', x:-

p  r  I):' t  o  i  !.;! j  á 'X X:-1. d !x iX 1 !X 1 cj O  Xi i"i O  j. O c; A J. c: Cj ií: o  IJ : t  í '  o  B  iX ■; iX a  t  X vj iX S  í:1 i.i 'X

ix xj i  p  :i. 9  x a  ií; í:> a  f" a  ix ’t  a  r  ix g  i  3  ■::! 3  p  ó  x; a  Pi I j  o  J. :í. íx a  o  „

ix g  II íA  d  o  'X O  n  t  a  líi x; iX u  s  >:;j iX xi c: 'i:' n  ú  <-• r i x 'X x - r i  ix x  t  ’X 9  r  u  p  íx r:i ix 

t r i X '5  f  a  líi í  ]. i  a  s  i a a ' a  :i a  líi i x o i í í ;  x r-i:; 3  ■ Lirn r '-o i! i :x x i X’ i j r í i a  iix.: J . r ü x r  , 

ii! Ci r  a  d  o  r  e - x  d o  x : - ' x r t S o  ; j á  ia á  i i i ia x x ;.  c iix  iiiV i a g ix r ' - a  c a i  o  ■. ';:ílíx^  

1; ; ' t  a  Í j  ix 1 e  'X v  r  a  iii o  s  í:> r - 1 íTi tn- :i. r'- o  ix .1 a  ' í  o  xi- ci e  p  a  r  ix ri 't !;:■ x;. c  o  ( 3  ) iif' i'i t  r  X‘ d  u  a  xi- 

f  a  iKi í  ]. 1  a  s  n  u  x; J. a  i" e  „ í'! íx t  a  í í  f  a  m i  ]. 1  a  x;. s  ix ' ix ri x: c:> ri t  r- a  '■.> a  iti a  s  s  :i. íti 

f  o  rMti a  i j  a  p  o r  ci 1 1  a  v j  ,x 1 Q  9  0  1 9



QUADRO No 3:

SITUAÇfiO DAS f a m í l i a s  NO INICIO DO SEC, XX

Família 1

F ]. hl

( irriil H família 3)

F 2 M r 3 H F 4 M F 5 M F 6 H j F 7 H

Família 2

H

F :i. M

M

F 3 M F 4 M F 6 H F 7 H

Família 3

F 1 M

( i r m ã o  M f a m í l i a  3 ) hl Ml

--------------------------- ------------ ------------------------------------- ............... ...------ ------ ------- ...----- -------------

F 2 M F 3 M F 4 M F 5 H F 6 H F ?■ ht
i’..........
i  F 8 M

.H2 ( F 1 M família 2)

F 1 H F 2 H F 3 H F 4 H F 5 M
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Pt'lö que se no quadro no 1 ̂ um a das f a m ílias 

nuclear es nä'o a p r e s e n t a u a , a p a r e n t e m e n t e , qualquer ligaç:â'o com 

as outras duas„ Mas esta situaíSo nä'o permaneceu assim d u rante 

muito tempo. Ainda na geraíSo tomada como ponto inicial na 

f o r m a ç S o d o a t u a 1 g r u p p d e >■.> a 1 o n g u e n s e s l"i o u i.j e a i n t e g r a c S o 

desta família com as demais. A esposa 1 da Família 3, morreu 

ainda jouem e deixou filhos pequenos. 0 homem casou com a 

filha mais uelha da Familia 2, integrando-a no cír culo de 

p a r e n t s „

Atualmente, e isto já Mem se repetindo de duas a 

tres gerações, os moradores do sertSo casam em sua maioria 

entre si„ Os casamentos exogámicos geralm ente acabam por 

t ambém acarretar a residência neo local, longe do V a longo,,
c

N o  M a  l o n g o  t o d o s  s 3 o  p a r e n t e s , ,  E s s a  é u m a  d a s  

p r i m e i r a s  i n f o r m a ç õ e s  q u e  s e  o b t é m  n o  sertä'o,, P a r a  o s  

Kl a 1 o n g u iii- n s >=■ s " s e r  p a r >=• n t " s i  g n i f :i. i" a e s t a r r e 1 a c i o n a i;j o o iíi 

o u t r a  p e s s o a  p e l o  " s a n g u e " ,  o q u e  t o r n a  p r e - s e n t e  t a m b é m  a 

a n c e s t r a  l i d a d e  i d e n t i f i c a d a  c o m o  c o m u m .

"Dois ind iv idaos são parentes se um d e s c e n d e  

do outro <lasos de filiãs^o diretã) ou se 

ãmbos des cendem de um (ou uma) a v t e p a s s a d o (a ) 

c o m u m , Mar ie , A „ in Augé, 1975:15).

Embora g enérico e enfatizador da c o n s a n g u in idade e 

descendência, por este conceito é possiuel perceber que o 

pa r e n t e s c o  como relacSo social nSo se ajusta p e r f e itamente ao 

paren t e s c o  biológico, por uma questão de quantidade. Cada 

sujeito teria um número muito elevado de parentes, d i s s o l v e n d o  

assim as p o s s i bilida des de organi zação social. De fato, sobre 

os seus parentes biológicos, "de sangue", os v a l o n g u e n s e s  

dizem estarem eles espalhados  por muitas cidades vizinhas:
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"E dificil, minha filha, encontra uma cidade  

onde n3o temo parente. Tem parente por tudo 

aqui, Tijucas, Florianópolis, Itapema, 

Itajal, Blumenau, Jaraguá, Rio do Sul, 

Paranaguá, nem sei mais onde tudo"

Mas é uma relação que em muitos casos se uincula 

apenas pelas informações que obtém de uns sobre os outros, do 

que pro priamente por contatos que trauam entre si., Embora 

estejam incluídos no amplo círculo de parentes, os 

consa n g u í n e o s  moradores longe do serfâo slo identifiçados como 

u ni a a t i-ü' g o r i a i f e r e n n: i a id a |:> >!;■ los a 1 o n g u e n s e  s „

Woortmann ( 1987 ) observou que o parentesco é  uma 

relaç'So baseada na so lidar iedade e que tem como p r i n c í p i o  a  

"  ir o  ui u n i i;:l a  e  ' ' o  u a "  a f  i n i d a d í '  " . Ta ni ti é  ni c: o  ri s i d e- r a o  p a r' e  n  t  kí- s  c-; o  

u m a c: a t  'H' g  o r  i, a  s p e i;: i  a 1 i;J i f  €- r  e n i;; i a id a í '  o  u t  r  a s r  1 a ç 'õ T:- s  c| u í  ■ 

e n v  o 1 '■.! e iii a s o  J. i d a r i e id a d ni', c o m o  a a ni :i. z a d 'r-, o  •::: o  1 e g i..i i s iïi o  o  u a  

ui 7 iiihança „ Diz ainda que a so lidar iedade é inversamente 

proporcional a distância, o que em outras palavras significa 

que quanto mais afastado na árvore genealógica se encontra o 

parc-nte, menor a so lidar iedade existente entre eles.

Mas, se pe-las cidades vizinhas os v a l o n g u e n s e s  

possuem  "tantos parentes", ■=■ no próprio sertão que a e x p r e s s ã o  

“todos são parentes" se confirma de fato, na medida em que, 

sendo possível levantar a genealogia do grupo por quase um 

século, esta atesta a consanguinidade.

Sobre a família

A maioria das famílias do Valongo são c onsti t u í d a s  

b asic amente pela família conjugal (4), que é formada por pai, 

mãe, filhos solteiros e as vezes algum membro da geração  

passada como o avô ou avó que ficou sozinho.
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T-‘ u I-; II i ( 1979 ) €■ íii t u d ando a f a ni í ]. i a c o n ;j u çj a ]. e- ni 

situaçSo de uida rural em diferentes locais, conceituou-a de 

uma forma que se aproxima muito do perfil por mim e n c o n t r a d o  

no sert'á'o„ Muito embora discordando sobre a questSo r e f e r e n t e  

a desagregaíâo da família conjugal com o casamento dos filhos, 

o que n3o acontece no local por mim pesquisado, utilizo este 

conceito pelo fato dele explicitar as situações que ocorrem no 

Valongo:

" E l a  ( f ã m i l i a  c o n j u g a l ) se f o r m a  no m o m e n t o  

do cas a m e n t  0 e ss d e ^ a g r e g a  com o cas a m e n t  o 

dos f i 1 hos 0 a c o v> a wiort e de am dos c o n j a g e  s. 

A s o b r e v i v ê n c i a  é g a r a n t  ida  p e l a  at iv i d a d e  do 

h o m e m  e ev ent  a a l m e n t  e p e l a  at i v i d a d e  da 

m u l h e r .  Não é d a d a  g r a n d e  im p o r t  ânc ia ao 

patrimônio.- e a r e n d a  p r o v é m  do t r a b a l h o  de 

um ou de a m b o s  os cônjuges.- que a s s e g u r a m  a 

s u b s i s t ê n c i a  e c o n ô m i c a  do gr up o?  este.- 

g e r a l m e n t e  não é am a  uni d ad e  de p r o d a s ã o .- m as  

de c o n s u m o .  . A b a s e  das r e l a e o e s  

m ari do /m ul he r. - pa is  e filhos.- é

e s s e n c i a l m e n t  e a f e t i v a .  A e d u c a e à o  é

i n d i v i d u a  lista.- e a af et iv i d a d e  c o m p e n s a  as 

t e n s õ e s  ex ist ênt es no i n t e r i o r  do g r u p o .  P o r  

s e r  um g r u p o  pequeno.- a f a m í l i a  c o n j u g a l  

n e c e s  s it a de a p o i o  inst i t u c i o n a l  e x t e r n o  

c o n t r a  os r i s c o s  s o c i a i s  e as d o e n e a s . Ha s  

s o c i e d a d e s  r u r a i s .- a f a m í  I ia c o n j u g a l  ê ao 

m e s m o  t e m p o  u n i d a d e  de p r o d u e ã o  e de  c o n s u m o  

e .- p o r  s e r  u m a  u n i d a d e  r e s t r i t a  se int e g r  a 

n u m  s i s t e m a  ma is  amplo.- qu e  p o d e  s e r  u m a  r e d e  

d e p a r e n t e s c o  e x t e n s o ( F u k u i , 1 9 7 9 : 2 7  )

As fa mílias incompletas no sertSo sSo em número de 

cinco (1988 ) e em todos os casos se deuem a morte de um dos 

cônjuge s ou a de ambos. Há o caso de uma mulher que enuiuuou 

e que criou sozinha os 4 filhos. Outro caso é o de um homem
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que iTiora somente com a filha depois que sua esposa faleceu. 

Seus outros filhos já estauam casados. Há ainda o caso de uma 

familia incompleta onde ambos os cônjuges faleceram e uma irmã 

da mulher cuidou dos sobrinhos até o casa mento dos mesmos. ü 

caso mais recente de familia incompleta diz respeito a um 

homem já de idade, que enúiuuou recentemente, mas que 

permanece* em sua casa, não querendo morar com algum de seus 

filhos.

Casos de família s compostas apenas pelo pai e 

filhos ou a iTiãe e filhos por falta de união ou casamento entre 

os cônjuges d i ficilmente ocorreu ou ocorre no sertão. No 

circulo familiar mais amplo -• ex tendi do até Tijucas - há 

ocorr ências < uid€- quadro de genealogia), mas não entre os 

moradores do sertão. Atua Imente s€' tem notícia dni- um caso 

o n cJ e a m u 1 li r t e '■ i u m f i 1 hi o s o J. t iH' ira, iti a s i:: u j o p a i t a i n !:■ é in é' i::! o 

sertão „Não houue "união" ou "casamento" e os pais continuam a 

trabalhar em cidades diferentes. 0 filho é criado no sertão 

pela tia--auó materna, mas recebe também assistência da auò 

p a t >::■ r n a „

Do casamento

Com relaçã o ao casamento, não há aparentemen te 

nenhuma regra, exceto a jurídica com seus impedimentos legais, 

que seja imposta na escolha do parceiro ou parceira no sertão. 

Adota--se o critério corrente na sociedade mais ampla, do amor 

entre as partes„ Mas é possível obseruar - pelos casamentos 

já ocorridos -• certas preferências que c o r respo ndem ^ uonta de 

dos mais uelhos„ Um exemplo foi dado pelo seguinte depoimento:

"N3o é que nós temos problema de achar que 

nós somos racistas, e nem que a gente n3o 

gosta, mas sabe como é, o melhor mesmo é cada

um com o seu: preto com preto, branco com
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branco. Mas eles se gostando e se dando bem, 

o qué a gente Mai fazer, acaba aceitando".

Üa c a s a m e n t o s  .. ma i s  f r e q u e n t e s  e também os  m a i s  

a c e i t o s  e a t é  de c e r t a  forma e s t i m u l a d o s ,  ocor rem e n t r e  os  

p r ó p r i o s  p a r e n t e s ,  m o r a d o r e s  ou nSo dò s e r t S o , .  T o d a v i a ,  e s t e s  

s e  tornam uma e s c o l h a  p e r f e i t a  s e  a r e s i d ê n c i a  p a s s a  a s e r  no 

p r ó p r i o  s e r t 3 o „  Füece^ntemente houve um c a s o  de c a same nto  e n t r e  

um r a p a z  do s e r t ã o  e uma moça que r e s i d i a  em o u t r a  l o c a l i d a d e .  

Sua mSe é f i l h a  e n e t a  de m or a d o r e s  de l á ,  mas quando c a s o u  

P a s  s  o u a r e s  i  d i  r f  o r  a , E s  s  a moça a s  o u c; o iti o p r i  m o e iti 

p r i m e i r o  grau  de sua  mâ'e e r e s i d e  num anexo á c a s a  de sua  

t l a / s o g r a  „

Foi possível distinguir algumas ordens de 

pr ef •=• r ênc 1 a com r -e 1 açâ'o ao casamen t o en t r e os va 1 o n g u n s e s  , 

e «I b ora l"i aja a 1 g u m a s a r t i c u 1 a ç 5 e s q u e p o s s a «> a n u 1 a r- e s s a s 

P r* e f e r è n c i a s „ Estas p r >■? f e r é n i::; 1 a s t a iti I;:i é iti n 3 o s ã o ;i. m f> e d i m e n t o s ,• 

uma vez que estes sSo apenas os de ordem legal, quais se.iam, 

aqueles regulamenta dos pelo Código Cxvil Brasileiro. Assim, 

e ncontram-se entre os casamentos preferidos aqueles r e a l i z a d o s  

e n t r o s p r à p r i o s m o r a d o r e s d o s •=' r-1 3 o , e c| u c o r r ■=- s p o n d e m 

g e r a 1 m e n t e a u n i 3 o e n t r' e p r' i m o s d e p r' i m e i r o o u d €■ s e g u n d o 

grau, ou entre primos de graus distintos. Como segunda 

preferência se encontram os parentes que moram fora do sert'áo, 

mas que com o casamento passam a morar no sert3o„ Nestes 

casos está também presente a opçâo pela religiSo adventista. 

Noutro plano vem a uniSo com parentes mas cujo domicílio é 

fora do sert3o„ Neste caso a religi3o passa a ser 

d e t e r m i n a n t e ; se for com adventista é melhor aceito do que com 

parceiros de outras religiões. A cor da pele também entra, 

conforme já ficou demonstrado.

Cumpre assinalar novamente que essas prefe rências 

n3o Sáo impedimentos, mas parecem ser regras implícitas para 

que a escolha do p a r c e i r o C a ) seja bem sucedida. A p a r entement e 

o critério eco nômico n3o é um fator de preferência ou de 

rejeiçSo em si mesmo, uma vez que o grupo se considera pobre e
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os> casamentos entre eles ocorrem dentro de um mesmo padrSo  

economico, o que a priori passa por um presuposto ou uma 

condiçâ'o já resoiuida: pobre casa com pobre„

Com relaç3o às regras de residência de nouos 

casais elas s3o neolocal, mas é possível também encontrar 

a l g u m a s  bilocais. D casal passa a residir, dependendo da 

situacSíQ financeira “■ que vai determinar a c o n s t r u d o  imediata 

ou n3o de casa nova -- com os pais do marido ou com os pais da 

iTi u 1 l"i e r „ Neste s ir a s o s g e r a 1 ni e n t e a c a s a 1 f i i " a r e s i d i ri i:j o n a 

casa do sogros/pais até arrumarem uma casa para si „

ü casamento no sertSo mudou nos dltimos anos,. 

A t u a l m e n t e  é freqüente a moça aparecer grávida, Esta situaçVáo 

é desaprovada pela igreja Adventista, que nestes casos nSo 

permite a realização da cerimonia religiosa. üs noivos passam 

a morar juntos, na casa de um dos paiSr enquanto tratam dos 

p apéis para o casamento civil no cartório de Porto Belo,,

Entretanto essa nSo é a regra,, Embora tenha 

predom i n a d o  entre as últimas uni5es, o casamento na Igreja 

s e guido de uma festa oferecida pelos pais da noiva continua 

sendo o ide.::il para a maioria das jovens do ser13o, Tudo 

indica que a forma atualmente adotada com frequência (pela 

gravidez ) seja a maneira mais fácil encontrada pelos jovens, 

de dispensar a festa que tradicionaIm ente ocorre após a 

cerimonia religiosa, A situaç3o economica nem sempre permite 

que os noivos ou seus pais estejam em condições de oferecer a 

festa, onde nSo ê possível deixar de convidar todos os 

moradores, Esta é uma saída que desobriga estes enca r g o s  

financeiros, Uma informante-, que é também mâ'e de uma noiva 

que n3o casou na Igreja disse;

"Eu n3o tinha lá grandes condiçSes, mas um 

café para todos a gente dava um jeito. Mas 

agora n3o dá e tô muito triste por isso."
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0 numero cie filhos em c:acla familia conjugal 

diverge bastante» Atualmente contam-se algumas resid<Ê‘ncias sem 

a presença de filhos menores, já que eles cresceram e formaram 

nouas residências ou n3o tiveram filhos„

De todas as famílias con jugais residentes apenas 

uma é constituída pela uniSo de uma ualonguense com um 

elemento de fora do sert3o. Trata-se de um homem branco (cuja 

familia já morou eni terras próximas ao sertáo), único caso 

entre os moradores atuais do Va longo,- de casamento entre 

pessoas que n3o descendem das très famílias que originaram o 

atual grupo,

Com referência aos sobrenomes encontrados entre os 

valonguenses, se registram tres, os que designam estas 

famílias já mencionadas, Como a partir delas todos os seus 

descendentes casaram entre si, há uma repetic^'o destes 

s o ti r e n o m e s „ Casos d e m u J. h e r í- s  c  a s  a id a s  o ni |-i o iti >;■ n s i:j >=■ f o r a i;;l o 

grupo geralmente resultam em mudança de residência da mulher, 

nS'o havendo portanto, a incorporação de novos sobrenomes aos 

nomes existêntes. No caso já mencionado de uni Sc de uma mulher 

c o m o |-i o ni e ni à c- o u t r a 1 o c a 1 i d a d e , t r a t a - s e ■;;! i? s i m p 1 e s u n ;i. S o , 

sem registro legal.

Pelas informações obtidas na pesquisa de campo 

pode-se notar que entre os moradores do sert3o (5) a familia 

representa o grupo social fundamental á sua própria existência 

e continuidade, E importante ressaltar que, embora se trate 

de um grupo de descendentes  de populac3o de origem africana, 

os valonguenses obedecem a tipologia da tradicional família 

brasileira, que tem suas car act c-r í st i ca s assim descritas por 

FukuiS

"0 ç/rapo fãmi 1 iãr brasileiro é e m  geral.- do 

tipo patriarcais é extenso va cawada alta- 

restrito nas demais camadas? av>a rede de 

relas&es evvolve grande námero de parent es em 
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fodiãs as camadãs? deTifro da família.- o miLTido 

do homem se separa do d a mu. 1 her ̂ o 9 ue è 

exemplif i cado pelo pad râo duplo de

compo rf ameT)f 0 . A v alorizae^o e o 5 i gvif i cado 

deste padrão implicam na existência de 

s u bordinasão da mulher ao homemy o '?ue é 

ref o reado pelo reconheciment o geral do 

pat r i a r c a l i s m o . Não e s 9uecer çue este

s i gnif i ca y tambémy total subm i s são das 

geras&es ao patriarca,"': 1976:57)

E possiuel perceber a confluência de al-.guns- 

critérioe- na elabor ação do princípio de or gan i z açiïo social: a 

faiTiília, a r esidência no sertSo, a religiSo e o próprio 

reconh ecimento da existência de laços estreitos de p arentesco  

e n t r >=■ e 1 ii:- s < 6 ) „ 0 p a r e n t e s c o , no e n t a ri t o ̂ é o q u r e p r o du;; o 

e 1 e iii e n t o d e mai o r i.-> i s i t« i 1 i ei a d e n a id i f ir- r e n c i a ç 3 o d o g r u p o iïi 

relaçSo aos demais grupoíi;- rurais^ a cor „ Entretanto,- para os

i.í a 1 o n 9 u e n s e s , m u i t o iíi a i s i iii p o r t a n t e- d o q u e- s r pretos é s e r 

P  a r e n t e s í '  a d <■.> e n t i s t a s „

NOTAS

1, Esses depoimentos foram colhidos junto íi tres 

pessoas com idades acima de 80 anos, e que uem a ser filhos 

dos ex~câtiuo5 que morauam no Va longo.

2. Emprego o termo preto porque assim como já foi 

identificado em outros trabalhos ( B r a n d S o :1977, Bandeira: 

1988), com p o p u l a ç õ e s  de origem africana, preto é termo 

preferido pelos u a l o nguenses em relação à negro, que para eles 

é carregado  de sentidos negatiuos.
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3 No sistema de parentesco estSo inclui das tanto 

a s rela c © e s d íí' f i 1 i a ç 5 e s; i:: o iri o a í; r e 1 a cS e s d a 1 i a n ç; a s 

matr irnon ia is . "Filiação é o principio de con st :i. t u icSo e de 

organizaçSo interna de cada grupo de parentesco, enquanto as 

alianças s3o o princípio da organ i z aç.?ío das relações externas 

entre os diferentes grupos constr a n g i d o s  a estabelecer 

relaçQes necessárias de troca matrimonia 1 por força da 

e X o g a m i a " M a r i e , A 1 a i n , :t n t r o d u 'í o  a o V o c: a l;;i u 1 á r i o i::l o 

Parentesco in Augé, fiarc ( dir ) Os domínios do Parentesco.

4„ Família conjugal é o mesmo que família 

restrita, elementar ou c o n s a n g u í n e a „ Usada no termo acima 

referido indica que é encarada pelo uiés da relaçâ'o de 

casamento (fiarie. A., IntroduçSo ao Vocabu lár io do P arentesco 

in Augé, 1975;;49)„

5„ Os demais residentes do sertSío se resumem a 

duas famílias de origem a lemS que todavia moram 5;'! 

apr OX imadamente 2 km do ndcleo tratado,, N'áo l"ufi outros 

iti ora i::l o r iü' í;> , a p €■ n a s e v ni' n t u a i s e m p r- e g a i::i o i;:I e s í t i o s; o u i:;: i -i á c a r' a s 

de finais de s e m a n a „

6, Há o caso concreto de um parente ( n'áo foi 

explicado o grau ) que mora em localidade próxima, casado com 

" b r a n o " , cujos f i 1 |-i o s n 3 o r e c o n l"i e c e iti a a s n d í- n c i a n e g r a , n e in 

os tem ou consideram parentes, por causa da côr da pele 

(depoimento dado por um inf ormante.).
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CAPITULO CINCO

UM EXERCÍCIO CONSTANTE: EM BUSCA DA SALVACfiO

E  Vi t a t:i e  1 e  i  d o s n a r  í '  g  1 S  o l"i á ni a i s  d u íti s- é  c  u . o ,■ i::‘ 't l;í

grupo rural passou por uma t r a ns formaíâo dc- caráter religioso 

que o iTiodificou em sua forma mais profunda. 0 processo foi 

deflagrado há quase òO anos quando alguns valo nguenses 

começaram a passar do Catolic ismo ao Aduentismo„

Embora haja, até por questões de ordem temporal 

poucas referências sobre o per iodo em que os ua longuenses eram 

católicos - uma que já se passaram 60 anos de'sde que se

iniciou o processo de c.onuerv3ío para o Aduentismo - ainda é 

possível resgatar entre os mais velhos um pouco do modo de 

vida anterior,

A origem do catolicismo entre os valonguenses nSo 

é conhecida. Pais e avós eram católicos - é provável até que 

os ex-escravos tenham sido batizados enquanto ativos. NSo 

havia Igreja Católica no sertão de Ua longo, mas missas eram 

r e z a d a s e s p o r a d i c a nin t e e in a 1 g u n s 1 u g a r e s , a s s i m ir o in o t a in b é ni 

se costumava rezar o terço em algumas residé>ncias (como até ia^ 

poucos anos na escola atual e na velha).

üs v a longuense s gostavam muito de ir a festas 

religios as que ocorriam eni cidades vizinhas. ürganizavani~se 

eiTi grupos e p a rtici pavam de festas em Tijucas, Santa Luzia e 

Brusque. Nesta dltima cidade a festa mais concorrida era a de 

Nossa Senhora de Azambuja, para qual os valonguenses levavam 2
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dias para chegar. Per noitâMaiTi na casas de conhecidos in- 

caiTiinhauam aprox iiTiadamente 40 Km para chegar^ mas era umas das 

festas mais bonitas que assistiam.

Contam que no sert2ío nesta época, as pesso as 

tinham uma uida que hoje é considerada por eles como profana.

‘'se v ii.Jia no pecado". As mu lheres tantit'é iti s •=■ di'..ier t iaiíi em 

b a i 1 e- s í' f e s t a s p ú t' 111: a s „

" A gente, no outro tempo, porque sabe que 

agora nos temos a religião, no outro tempo 

era da farra, nóis era di festa, era di 

dança, era dessas coisas assim, ia por uma 

banda, ia por outra, nóis ia daqui de a pé 

até Brusque pra ir em ba i le „ D S. )

Havia até um salâ'o de baile no sertão onde se 

dançava todas as semanas, mas era>- " os pretos de um lado e os 

brancos de outro. Aos poucos foi se acabando foram se 

c o nve rtendo e os brancos se mudando." Nesse período se 

r e c o m a  com frequência às benzeduras como praticas médicaSv 

e ni c.: a s o rj .r- m o r d i d a i:i >--■ o b r a e o u t r a s c. o i s a s „

" 0 que nunca teve aqui no sertSo foi 

e spir itimo e essas coisas. Isso com certeza 

nSo, quando alguém queria isto ia atrás fora 

daqu i . , . D „J . )

Se do tempo anterior, das práticas e modos de vida 

do período do C atolicismo do grupo, poucos lembram e menos 

ainda sSo os que se dispíbe a falar, a passagem ou a c o n v er são 

para o Adventis mo é assunto lembrado e c o m e n tado 

f r e q uentemente pelos v a l o n g u e n s e s .

0 contato inicial foi realizado através de um 

"compoltor", nome dado aos vendedores de livros sagrados e 

public a ç O e s  Adventistas. EIste homem fez contato com algumas 

pessoas do sertSo, pernoitou no lugar e- mostrou alguns dos
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li MT os que trazia„ Segundo o depoimento dado por uáriais 

pessoas que professam essa religiSo, no sert3o e fora, o 

p rocesso de conuersâ'o passa por caminhos semelhantes» NSo é 

um homem que conuence outro sobre o Aduentismo, mas é a 

própria pessoa que, se informando sobre essa religiSo, 

resolue, ela mesma, tocada pelo Espirito Santo, entrar para a 

Religi3o„

Logo após esse contato inicial com o Aduentismo, 

u iTi c a s a 1 d €■ a J. o n g u e n s e s s e i:: o n m e r  t !=■ u . E ni s e g u i id a m a i s o u t r a s 

PH:'Ssoas foram se conuence ndo sobre as uerdades contidas nos

1 i r o s s a g r a d o hí e a o s p o u i;: o s os a 1 o n g u e n s e s f o í' a ni a I:' a n d o n a i:l o

o Catolicismo e passando para o Aduentismo,,

Mas essa passagem não significaua apenas uma 

mudança de religião, mas imp li caua numa mudança mais profunda 

e radical do modo de uida. Assim é que estas conuersõhi'S foram 

o correndo lentamente, na medida em que a própria pessoa se 

sentia preparada para aceitar e uiuenciar os nouos dogmas 

r eligiosos e a noua conduta de uida prescrita,,

" 0 marido meu foi o que trouxe a reli gião 

para aqui. Ele se alegrou da religião, mas 

não queria deixar do wicio. Al os o utros  

foram uendo e passando, meus filhos, mas ele 

não se importaua, gostaua muito de cachaça e 

cigarro, e não tinha meio de deixar estas 

coisas. Assim os outros iam se b a t i zando e 

ele foi ficando. Quando lá chegou um belo 

dia, o negão se aliuantou de manhã, se 

aliuantou-se doido que queria se batizar, e 

queria se batizar. As filhas se m e te ram e 

queriam saber porque era, porque não era, o 

que houue. Al ele disse: eu m o u  contar, me 

deitei a dormir, mas parece que eu não taua 

dormindo, e a porta do céu se abriu e entrou 

todos, foram entrando, entrando, e eu fiquei 

por último, mais o meu sobrinho. Quando nóis 
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ia b o tan do o p4 na porta do ci=-u, ai o anjo 

dissé: não, voceis n3o entram. Por aqui quem 

não ta pronto n3o entra. Ai o velho foi e 

batizou-se." (D.S.)

ü batismo parece ser para os Aduentistas o 

coroairiento do conve-nciniento pessoal sobre a religião e a 

aceitaç.a'o incondiciona 1 de seus preceitos de uida „No sertSo de 

Valongo algumas pessoas passaram um longo tempo, leuando anos 

até o convencimento e aceitação  do modo de vida Advent ista , 

isto é, até que estivessem prontas para o batismo

nova religiSo no ser13o de Va longo podem ser med:i.das pelas 

p r esc riçües impostas ao modo de vida considerado "fora da 

religiSo" „ HSo puderam mais frequentar festas, dançar , fumar- 

ou beber e passaram a guardar o sábado como o dia d e  descanso 

s iti a n a 1 „ El s t a s n o  >■.> a s r  í' g r a s a 1 1  '5' r a r' a iti p  r o f u n d  a  Hi e n t 'í' a 

tii' s t r u t u i- a d a ki i  d a  c: o t i d  i a  n  a  d o s '-.i a J. o r i g u n  íí !::■ i:- „

A cosmologia Adventista

Santa Catarina foi o Estado pioneiro na introduçSo 

desta religi3o no pais, há pouco mais de um século. Foram

i m i g r a n t e s  i::l o r i g e iti polonesa r u s s a  q u  i n i c i a  1 ni >=■ n  t >H’ s  'r- 

interessaram por esta religiSo e que formaram o primeiro grupo 

cl e A d n t i s t a  s d o S é t i iïi o  I.'i i a  n u ni a r e g 1 3 o c; o r i |-i is- c i d a  c". o n'i i3 aspa r 

Alto localizada entre as cidades de Brusque e Blumenau. A 

partir deste local foram se espalha ndo os grupos dt' c-studos 

bíblicos pelas regiões vizinhas. No sertSo dí’ Va longo a 

religi3o chegou através de membros de um grupo de moradores de 

uma localidade próxima á Porto Belo.

BrandSo situa o adventismo como pertencente à área 

religiosa dos grupos biblicos n3o evangélicos ( 1986:3?’'). Sua 

origem é norte americana c- remonta ao século X1X„ 0 quadro de
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dirigentes da ' formado por pastores e gerentes locais

da congregação de fiéis, onde os primeiros recebem p r e p a r a ç ã o  

I;? s p ■=■ c i a 1 i z a d a a n i u ]. d e s t u d o s f e c J, e s i á s t i c o si- uni <■.> <=' r s i t á r x o s 

de escola nacional, e os segundos recebem formaçào a níuel 

-gional de estudos sistemáticos da Biblia e de periód i c o s  

. e n t i f i c o í> d e d i ' u 1 g a ç Sí o r e g li 1 a r . ,•

Os cultos e a escola sabática e as reuniSes ou 

encontros realizados nos demais dias sâ'o em principio s e s s õ e s  

d i r i g X i;:l a s s t u d o s r >-• 1 i g i o s o s b a s e a c.l o s n o s e n s i i i a id e n t o s

bib 1X COS „ "üs a duentistas possuem apenas um credo:; A Bí l::i ].x a e a 

Bib Ixa somente „ ”( 1 )>!«„

Os ensin amentos bíblicos dos Adventistas do Sétimo 

Ii i a p o id e ni s e r a g r u p a d o s m s e i s d o u t r i i-i a s id e a o r' > j o c o ni a o t:i r a 

supra citada;; a doutrina de Deus, do homem, da salvaçao, da 

i. g r >H' j a , rd a '■.> i d a i;: r i s 12Í d o s ú 11 i m o s e i.» e n t o s ,

1„ Na Bíblia em seu Antxgo e Novo Testamentü esta 

expressa a vontade de Deus, transmitida á todos os homens 

a t í " a é  s d a e s c r i t a d e t"i o m i-? n e s p e ciai s c| u i-' f o r a m ni o '•.) x d o s ' p e 1 o 

E s p írito Santo,, As verdades contidas nas Sagradas Es cri t u r a s  

sSo o indicativo da salvaçííío para os homens., Deus é imortal, 

o nipotente e oniciente. E uma unidade de tres P e s soa s 

coeternas; Pai, Filho e Espírito Santo.

.2 „ E ni s e X s id ias D e u s c r i o u t u d o e d e s c a n s o u n o 

sétimo, estabelecendo o sábado como o dia de reverenciar a 

criaç3o do mundo. 0 homem e a mulher formam li01 a unxdade 

indivisível entre corpo, mente e a I m a . Foram criados bons, ò 

imagem de Deus, mas ao desobedecê-Lo se tornaram mortais,, 

Cristo reconciliou o mundo e através do Espírito Santo 

restaura nos homens penitentes a imagem de Deus.

3. Existe um grande conflito entre Cristo e 

S a tanás ocorrido com a rebeli3o de uma criatura de Deus que se 

tornou sua opositora. Levou os homens ao pecado e tornou a 

terra palco de um conflito universal entre o bem e o mal.
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A t r a u é s  de C r i s t o ^  sua  obediêncn.  a , soí -r i me nt o , morte  ► 

r e s  s  u r r  i  ç 3í o ,• IJ e u s  p e r in i  t i  u a r e d ni' n ç: 3 o ■:! o p-í' í;:: a d o s  d o s  t"i o iti e n s  , 

F' e 1 a f é e iTi C r i  s  t o é p o s  s  1 1.» >-:■ 1 o t-1 ií- r' o f> e r d 3 o d e i:i e u s  ,

4„ A 1'3 reja é uma comunidade de fiéis que em 

continu idade do pouo de Deus nos tempos do Antigo Testaniento 

s3o chamados para fora do mundo, que se unem para prestar o 

c u 1 1 o a o m u n h ã o , p a r' a o u i r a pala <■./ r a , e 1 hí' t:< r a r  a c  >=■ i a , p a r  a 

servir a human ida de e para proclamar o eua ngií'lio „ Desta igr€-ja 

fazem parte todos que crêem u e r d a d e i r a m e n t e , mas um será 

chamado para anunciar a hora do Juizo, proclamar a saluacao 

por meio de Cristo e predizer a aproximac So do seu segundo 

advento. üs membros da Igreja s3o chamados de todas nacSes-, 

tribos, línguas e povos. Em Cristo há uma noua Criacao,- sem 

distinções, onde todos s'3o filhos de Deus„ 0 batismo é o 

símbolo da uniSo com Cristo, é o instrumento através do qual é 

confessada a fé e o propósito de seguir uma noua uida„ Deus 

concede' dons espirituais a todos os fiéis que deuem empri-jga los 

para o bem comum da Igreja. Estes dons abrangem a fé, cura, 

P r o f e i;: i a , p r o ir 1 a m a c 3 o , e ri s i n o , a d ivi i n j. l;. r a ç. 3 o ,■ r e c o n c i 11 a 'í: 3 o 

compaixâ'o e caridade. A profecia foi man i f estada em uma 

mensageira c u j o  o s  escritos s ã o  fontes d e  v e r d a d e  e  e v i d e n c i a m  

a  Bíblia c o m o  n o r m a  condutora d o  e n s i n o  e  e x p e r i ê n c i a .

5. üs 10 mandam€'ntos s3o a síntese da lei de Deus. 

A o bi e d i ê n cia a e 1 e s d e s e n '■.> o 1 í.> e o ir a r a t e r c r i s 13 o e r e s u 11 a 

numa sensac3o de bem estar. 0 quarto mandamento d€'termina o 

sábado como o dia de descanso e dedicacSo ò Deus. A conduta do 

povo piedoso, que pensa, sente e age de acordo com os 

p rinc ípios cri stSos deve produzir uma vida pura, de saúde e 

alegria. Mesmo reconhecendo diferenças culturais o vest uário 

deve ser simples, modesto e de bom gosto, com parcimônia de 

adornos externos. 0 corpo deve ser bem cuidado com exercício e 

repouso, e a alimentação saudável, abstendo~se dos alimentos 

impuros identificados nas Escrituras. Bebidas alcóolicas, 

fumo, medicamentos e nar cóticos n3o devem ser utilizados. 0
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iz a s a IÏI e n t o é ».n. t a 11 i o e .d e i.) s c- r c e 1 e b r a d q î' n t r íí' m e m b r o s d a 

lîi >=• s iïi a f é „ A f a IÏI 1 1 i a t r' a 'd li z o i d e a ]. d <ii' J e- s u ?:■ o s f i 1 i”i o si- d e k> e iïi 

s er i-du cados na f'é„

6 „ Cristo iniciou por o c a s i 3 o d e s u a a s c >=• n s 3 o u iti 

“ministério i n t e r c i s t ó r i o " , que c-m 1844, no l inal do perio do 

profético dos 2.300 dias passou para a segunda e última etapa „ 

E uiïia obra de juizo inuest igat ii.iOy que eliminará todo o 

pecado, üs que p e r ma necerem leais a Deus receberão o reino„ Ao 

fi Iïi des te période hauerà o segundo Aduento, A segunda uinda de 

Cristo é o ponto culminante do e-uangélho,, Eista uinda é 

iminente e nés ta ocasiâ'o os justos mortos serSo ressuscit ados 

e i;:: o iii o s j u s t o s '..i i v o s i r S o p a r'- a o c é u „ C t e m p o c iü' r t o n 3 o f o i 

reue la do e há ne cess i d a d e  de se estar preparado» Hauerá urn 

tempo de 1„000 anos onde os justos com Deus ticarâ'o no céu e 

os pecadores com Satanás  na terra,- após o que o fogo de Deus 

q u e i IÏI a r á tudo, pur i f i ir a n d o a t e r r a „ E si-1 a t e r r a r e n o a d a s í- r á o 

ambiente para Deus e seu pouo e nSo ha Mer á mais pecado e morte,.

As d o LI t r i n a s q u e n o r t í' i a iti a >■.> i id a esp i r i t u a ]. d o s 

A d V e n 1 1 s t a s;- 'd e s r i t a s a c :i. iit a , faze in í::; o ivi q u 'li' o s m ̂  s iïi o t 'ü' n l"i a iïi 

u Iïi a i::: o n d li t a d i -i- e r 6' n iri a cí ora d o í; d e iïi a :i. s „ N o s e r 1 3 o d iü' V a l o n g o 

isto se reflete em práticas coletiuas, cujas ações podem ser 

percebidas por peculiar idades comoS guardar o sábado, n3o 

freqüentar festas, n3o fumar e b e b e r „

0 d i s c u r s o  religios o em Valongo

Depois de enumerar as doutrinas que fundamentam o 

discurso religioso dos Aduentistas do Sétimo Dia parece ser 

oportuno fazer alguma s cohsidera^Ses sobre o carát€'r e o tom 

do próprio discurso religioso»

De acordo com Orlandi, o discurso religioso é um 

discursa e m i nentemente  autoritário, caracteri zado "como aquele 

em que fala a uoz de Deus"( 1987:218 ), onde a m o z  do pastor, do
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padr-r:-, ou s e u s  r e p r e s e n t a n t e s  é a t a l a  d e  D e u s ,  e x p r e s s a d a  

p e l a  M Q z  d o  a g e n t e  r e l i g i o s o ,  H o  d i s c u r s o  r e l i g i o s o  há unia 

r e l a ç ã o  a s s i m é t r i c a  e n t r e  o f a l a n t e  e o o u u i n t e ,  já q u e  o 

P r i nri e i r o é d o p i a  n o e s F' i r i t u a 1 e o s >;;• g u n ij o d o  p 1 a n o t h? in p o r a ]., 

a m b o s  p e r t e n c e n d o  a o r d e n s  d i s t i n t a s  d e  m u n d o .  E u m a  r e l a ç S o  

d e s i g u a l  e h i e r a r q u i z a d a  c o m  o d o m í n i o  d o  p l a n o  e s p i r i t u a l  

s o b r e  o t e m p o r a l ,  o n d e  o l o c u t o r  é D e u s  e o s  o u u i n t e s  h o m e n s .

E X i s t e , p o r  t. a n t o , o m e a n i s ni o d a i n c o r p o r a ç '& o 'd a 

o z ■::! e D e u s i~' 1 o a g e n t e r 1 i g i o s o n o i'.:l i s. c: u r s o r ir:> 1 i g i o s o

" £'ss3 è p ã r ã  nds.- a f o r m s  d s  m i s f i f z c a e à o  ' 

e m  t e r m o s  d e  d is cu r so . - è a s u b s u r i e ^ o  d e  u m a  

i/(.iz fiela o u t r a  ( e s t a r  -no l u g a r  de  )y s e m  ç u e  

s e  m o s t r e  o m e c a v i  s mo f^e 1 o 9 u a i e s s a  k o z s e  

r e  p r e  s e v t  ã n a  o ut r a , 0 a p a g h m e - n t o  d a  f 0 r m a 

p e l a  u a i  o r e p r e s e n t  a nt e s e  a p r o  p r ia d a  1-' z 

é -fue c a r a c t e r i z a  a m i s t i f i c a e S o  . " ( 19SÍ? :: 2 1 9  ) „

0 t o m a r  u m a  v o z  p e l a  o u t r a  é a r e p r e s e n t a ç ã o y  a 

r e l a ç S o  c o m  o s i m b ó l i c o  p o i s  s e  t r a t a  d e  D e u s  f a l a n d o  p e l a  u o z  

d o  a g e n t e  r e l i g i o s o .  S o b  e s t e  a s p e c t o  é p o s s í v e l  d i z e r  q u e  há 

p o u c a  a u t o n o m i a  d o  r e p r e s e n t a n t e  r e l i g i o s o  e m  r e l a ç a o  a v o z  d e  

D e u s  q u a n d o  f a l a  n e l e .  E x i s t e m  n o r m a s  q u e  e s t a b e l e c e m  a f o r m a  

d a  a p r o p r i a ç ã o  da f a l a  d e  D e u s  p e l o  r e p r e s e n t a n t e  e q u e  s'áo 

m e d i a d a s  p e l a  B í b l i a ,  p e l a  I g r e j a  e p e l o s  r i t o s .

A c i t. a d a a u t o r a i i::l e n t i f i c a a i n >::l a n o •::! 1 s u  r s o 

r e 1 i g i o s o u m a  d i s t é n c i a e n t r e  o f a 1 a n t í- o o u v i n t hí- ,

i d e n t i f i I“ a d o c o iti o " d i t o  d D ki- li s 6- o d i 2 ■:!• r- d o l' i o m m '' i(<, i s t o  

é, e n t r e  a s i g n i f i c a ç ã o  d i v i n a  e a l i n g u a g e m  h u m a n a .  D e s s a  

d i f e r e n ç a  o c o r r e  a o b s c u r i d a d e  da s i g n i f i c a ç ã o  - n ã o  s e  

c o m p r e e n d e  m a s  s e  a c r e d i t a  p e l a  f é  ~ q u e  p o r  s u a  v e z  

p o s s i b i l i t a  o s u r g i m e n t o  d e  d i f e r e n t e s  l e i t u r a s

( i n t e r p r e t a ç õ e s  ) d o  t e x t o  r e l i g i o s o .  Q u a n d o  a i n t e r p r e t a ç ã o  

p a s s a  a s e r  m u i t o  d i f e r e n c i a d a  s u r g e  o c i s m a  e n o v a s  s e i t a s .
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A q  c o n s i d e r a r  c o m o  p r  o p r  ledad'i;- d o  d i s c u r s o  

r e l i g i o s o  â n S o  r e u e r s i b i  1 i d a d e  o n d e  s e  m a n t é m  a s e p a r a ç S o  

e n 't r e 1 o c: u t o r >;■ o u i.j i n t  ̂ >? ni b o r a o o u ki i n t e p o s s a f a l a r  

d i r e t a m e n t e  c o m  o l o c u t o r  -• p e r m a n e c e  s e m p r e  d e  u m  l a d o  a 

o n i p o t è n i™ ia d (;:■. : ti ü;- u í;:- >=■ d  e o u t r o  a s u ti m i s s 2Í o d o s  1"( o m  e n s „ A 

e s t e s e n t S o , p a r a  q u e s e .1 a m o u '■.> i d o s p o i” Ii e  u s , c a l::i e q u e 

o b e d e ç a m  a s  n o r m a s  v i g e n t e s ,  a c r e d i t a r  p e l a  f é ,  m e r e c e r  s e r

0 u i.í i d o s , s iH‘ r >!;■ ni fci o n s e p u r o s * M o d i s i::: u r s o r 1 i g i o s o o o u ».j i n t >-• 

a s s u m e  as q u a l i d a d e s  do f a l a n t e ,  p a r a  q u e  m e s m o  a s s i m é t r i c a ,  

e s t a  r e l a ç 3 o  a c o n t e ç a í  o h o m e m  p a r a  ser o u v i d o  por D e u s  a s s u m e  

as q u a l i d a d e s  do e s p i r i t o ,  q u a l i d a d e  do h o m e m  que t e m  fé., 

í 1987;; 2 2 2  )„

Q u a n d o  i n i c i e i  a p e s q u i s a ,  f r e q u e n t e m e n t e  o s  

i.j a 1 o n 9 1..I e n s e s i n i c i a <..> a iti a c; o n v e r s a o m i g o n o s s e g u i n t e s t e r m o s ;; 

" C o m o  a s e n h o r a  já d e v e  d e  s a b e ,  a q u i  n ó s  s o m o  A d v e n t i s t a " .

E s t a  f r a s e  d e i x a v a  e n t r e v e r  d e  s a  i d a  d u a s  f o r m a s  

s 1 g n i f i 1“ a t i v a s r, a f é p e s s o a 1 d 'S- q u e iïi f a 1 a k) a k:- a i d e  n t i f i c: a ç 3' o 

d o  g r u p o  e n q u a n t o  A d v e n t i s t a  d o  S é t i m o  D i a „  U m a  o u t r a  f o r m a  

p u i::i 1=̂ p iii’ r i:;; 'ii' Ij üí' r n o id e i" o r r- í' r d o t r a I:' a 1 l’ i o ; s e  r A d e n t i s t a 

s i 3 ri i f i a s e r p r a t i c; a n t e „

A r e l i g i S o  é ,  a p a r e n t e m e n t e  o d e n o m i n a d o r  e o 

c o n d u t o r  n a  v i d a  d o s  v a l o n g u e n s e s .  D i g o  a p a r e n t e m e n t e  p o r q u e  

s a l t a  a o s  olhos-, já n o  prim€'iro c o n t a t o ,  t a n t o  v i s u a l m e n t e '  

q u a n t o  n o  d i s c u r s o  a i n f l u ê n c i a  d e s t a  r e l i g i S o , ,  M a s  s e  a 

n i v e l  d e  d i s c u r s o  a r e l i g i â ' o  A d v e n t i s t a  d o  S é t i m o  D i a  m e  f o i  

a p r e s e n t a d a  d e  i m e d i a t o ,  t a m b é m  p u d e  p e r c e b e r  - o u  p e l o  m e n o s

1 ni a g i n a r • - a s i g n i f i c a ç S o d  a r e-1 i g i 2i o o L> s e r  a n d o o n ú i " 1 1;;- o >rJ e 

c a s a s  n o  s e r t S o .  A ü n i c a  e d i f i c a ç â ' o  q u e  n S o  é c a s a  é a 

l a r e j a .  T r a t a - s e  d e  u m a  c o n s t r u ç S o  d e  m a d e i r a ,  p i n t a d a ,  m a i o r  

q u e  a s  o u t r a s  c a s a s ,  l o c a l i z a d a  n u m  t e r r e n o  m a i s  a l t o ,  n a  

p a r t e  c e n t r a l  d o  n ú c l e o ,  D t e r r e n o  o n d e  s e  e n c o n t r a  a I g r e j a  

f o i  d o a d o  p o r  u m  v a l o n g u e n s e  e s u a  c o n s t r u ç ã o  o c o r r e u  

a p r o x i m a d a m e n t e  3 0  a n o s „  E i n t e r e s s a n t e  r e l e m b r a r  q u e  n S o  

h á ,  n o  s e r t ã o ,  q u a l q u e r  o u t r o  e s t a b e l e c i m e n t o  p ú b l i c o  o u  

c o m e r c i a l ,  s ó m e n t e  a s  c a s a s  e a I g r e j a ,
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H r e l i g i o s i d a d e  s e  man i f  e s t a  e s t é t i c a  mente tanibéiti 

de unia o u t r a  f o r m a ;  na m a n e i r a  de v e s t i r  d as  m u l h e r e s „  M ui t o  

embora s e  p os s a  p e n s a r  que e s t a  forma s e j a  p e c u l i a r  ao p r ó p r i o  

modo de v i d a  r u r a l ,  é p o s s í v e l  d i s t i n g u i r  a l g u m a s  

p a r  t  i  i;: u 1 a r i  d a d e s  c o ni r  e 1 a ç 3 o a o i.j e s  t u á r  i  o f  iïi i  n i  n o q u i-? d e notam 

d i f e r e n ç a s  e n t r e  os  h a b i t a n t e s  do s e r t S o , ,  As mulhe-res  

v a l o n g u e n s e s  usam v€--stido ou s a i a .  J a m a i s ,  em c o d i ç ã o  a l g u m a ,  

pude o b s e r v a r  uma mulher  de c a l c a  c ompr i da  ou bermuda, ,  

D u r a n t e  toda  a minha p e r m a n e n c i a  no l o c a l  t i v e  o p o r t u n i d a d e  de 

e r i  f  :i. c.: a r e s t a a f i  r'- m a ç: 'ã o , c; o m p r o v a d a t a iïi I::i é iïi d r a 1 iïi n t ií;‘ p o r ■ 

e l a s .  A p r e f 6■ r é n c: i  a p ih- 1 a r-- o u p a ir. a r  a c t e r í  s  1 1  c a iïi e n t e f h;’ m i  n i  n a é 

j u s t i f i c a d a  p e l a  s e p a r a ' i S o  g e n é r i c a  i m p os t a  na Dlbl : i .a„ E s s a  

o b r i g ac ' ào  nâ'o a d m i t e  e x c e s s S o ,  nem quando as  c o n d i ç õ e s  

m a t e r i a i s  o e x i g e m .  Quando a s  m u l h e r e s  saem p a r a  t r a b a l h a r  em 

a 1 g u m a r o ç. a o n d e o t i  p o d c- t r a b a 1 hi o , c: a r p i  n a d e c. a p i  iti j á 

c r e s c i d o  ou c o l h e i t a  de m i l h o ,  onde a roupa  m a s c u l i n a  s e  t o r n a  

adequada  p o i s  e v i t a  que a s  p e r n a s  e b r a c o s  s e j a  c o r t a d o s  p e l o  

c a p in i ,  usam por b a i x o  d as  s a i a s  m e i a s  g r o s s a s  ou a g a s a l h o s  

( c a l v a s  de ma lha de a l g o d c í o ) ,  mas sempre com v e s t i d o  por  cima, ,  

Também no i n v e r n o ,  nos  d i a s  de geada é p o s s í v e l  o b s e r v a r  a s  

l ï iulhieres usando por t i a i x o  dos v e s t i d o s ,  os  g r o s s o s  a g a s a l h o s , ,

Há a i n d a  uma o u t r a  c a r a c t e r i s t i c a  d i s t i n t i v a  na 

i n d u m e n t á r i a  f e m i n i n a  que pude o b s e r v a r  d es d e  o i n í c i o  da 

p e s q u i s a  de campo.  As m u l h e r e s  usam l e n ç o  de c a b e ç a  nos  

e s p a ç o s  p ú b l i c o s  e nos  d o m é s t i c o s . “ t a n t o  . nas  c e r i m o n i a s  

r e l i g i o s a s  quant o  no d i a  a d i a .  E l a s  nunca d i s p e n s a m  o l e n ç o  

na c a b e ç a  e i s t o  a s  d i s t i n g u e m  da va l o n g u e n s e  c a t ó l i c a  que n'áo 

usa  l e n ç o .

Ao l ado de c a r a c t e r í s t i c a s  que i m p l i c i t a m e n t e  

aPontam p ar a  um t i p o  de r e l i g i o s i d a d e  no g r u p o ,  como o t r a j a r  

d a s  m u l h e r e s  e a s  p o u c a s  c a s a s  e x i s t e n t e s  no n ú c l e o  

l o c a l i z a d a s  p e r t o  da i g r e j a ,  e de o u t r a s  i n e q u í v o c a s ,  como o 

d i s c u r s o  dos c o n v e r t i d o s ,  é p o s s í v e l  a i n d a  p e r c e b e r  a 

r e l i g i o s i d a d e  s e  m a n i f e s t a n d o  de o u t r a s  f o r m a s .
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Coimo j á  f o i  obse-ruado r o r i t m o  s emana l  de t r a b a l h o  

e 1 a z e r t e tn u iii a d i n â m i c a  p r  ó p r i  a n o V a ]. o n g o „ ü d i  a d e 

d e s c a  n s  o é o s  á !:■ a tJ o , t a m t' é ni c: o n s  a g r  a d o a p r  á t  i  c a r m-1 i  g i  o s  a „ 

'Por s e  t r a t a r  de um l u g a r  onde nSo há q u a l q u e r  " u e n d a "( 2 ),  é 

n e c e s s á r i o  d e s t i n a r  um o u t r o  d i a  da semana para  r e a l i z a r  a s  

c ompr as  ou f a z e r  os  n e g ó c i o s  n as  c i d a d e s  próximas . .  Em sua  

m a i o r i a  os  ua idngue-nses  costumam i r  á T i j u c a s ,  e o t i p o  de 

t r a n s p o r t e  u t i l i z a d o  •- c a r r o  de b o i  ou c a r r o ç a  -  demanda  

tempo.  No t r a n s p o r t e  s e  g a s t a  em média 2 h o r a s  somente p a r a  

c: t"i e g a r a té  a i:: i  i:l a ■:! >=■ „ A s  s  i  iti ié- p r e c i  s  o t i r  a r u nti ci i a  q u >:í' p o r- 

mot i uo  r e l i g i o s o  ná'o pode s e r  o s á b a d o .  S e x t a  f e i r a  é o d ia. 

r e s e r u a d o  p ar a  i r  a c i d a d e  e r e s o l u e r  os n e g ó c i o s .  

P r a t i c a m e n t e  de t o d a s  u n i d a d e s  d o m i c i l i a r e s  uma p e s s o a  ‘-.'ai á 

T i  j u c  a s n e s  t e d i a .  (3 u a n d o p o r a 1 g u m m o t J. v o i  s  t o n â' o é 

P o s  s  i  i.) e Ir o u t  r a p iii' s  so  a s  en c a r r  e g a ide t r  a z ■=■ r ou f a z e r a 1 g u m a 

c o i s a  em seu l u g a r .

Mas se  por  c a u s a  de compras  ou n e g ó c i o s  em o u t r a  

c i d a d e  e s t e  d i a  s e  t o r n a  d i f e r e n t e ,  a mudança de r i t m o  de 

t r a b a l h o  também pode s e r  c o n s t a t a d a  no p r ó p r i o  s e r t í í o .  E s t e  é

o d i a  d e s t i n a d o  p e l a s  mu lhe,  e s  á s  l i d e s  d o m é s t i c a s  é f e i t a  

uma f a x i n a  na c a s a ,  em t o d o s  os  s e u s  cômodos e na c o z i n h a  s So  

a r e a d a s  t o d a s  a s  p a n e l a s .  E s s a  a t i v i d a d e  é d e s e n u o l u i d a  com 

mu i to  esmero por  t o d a s  a s  m u l h e r e s  e a p e n a s  um c a s o  dc- doença  

ou ç>arto impede que a dona da c a s a  d e i x e  de f a z ê - - l o„  Quando  

alguma mulher  u a i  a " ( i j u c a s  n e s s e  d i a ,  em sua  c a s a  f i c a  a lguém  

f i l h a ,  mâe ou u i z i n h a  e n c a r r e g a d a  de s u b s t i t u i - l a  n e s t a s  

t  a r  e f a s  „

" Sabe como é, hoje é dia de faxina e posso 

até conv-?rsar com uocè, mas di?sculpa, 

enguanto conuersamo fico limpando aqui. 

Enguanto tinha minha filha comigo ela ficaua 

limpando, mas agora tenho eu que fazer isto." 

( i:i, J-. )
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" Ve-m aqui na cozinha, minha filha, quero

mostra pra uocé o que eu ainda faço. Olha,

hoje areei essas panelas. Veja, sempre que da

ainda faço esse seruiço toda semana, gosto 

muito de ter tudo limpinho." < D „E . )

Na sex ta--f eira a tarde, d e p o i s  de a c a b a d o s  os 

t r a b a l h o s  de limpeza da casa ainda é p r e p a r a d o  o a l m o ç o  do 

sába d o »  Al g u m a  c o m i d a  ma i s  e l a b o r a d a  - c o m o  matar g a l i n h a  e 

c o z i n h á - l a  - é f e i t o  n e s t e  dia„ Q u a n d o  é p o s s i u e l  d e i x a r  toda 

a r e f e i ç ã o  p r o n t a  é m e l hor» Nos di a s  m u i t o  quentes,. o n d e  o 

p e r i g o  de e s t r a g a r  os a l i m e n t o s  é g r a n d e  - uma vez que 

i n e x i s t e  e n e g i a  e l é t r i c a  e p o r t a n t o  r e f r i g e r a d o r e s  - p o d e  se 

p r e p a r a r  a c o m i d a  no sábado,, ü que for p o s s i u e i  fazer na 

s e X t a - f iií-1 r a é f e 1 1 o í e s c o 1 t"i e r a r r- o z e f e i j 3 o y c o z i n |-i a r'- a car- n e 

e a s s a r o  fci o 1 o „

De a c o r d o  com a religiSío A d u e n t i s t a  o s á b a d o  é um 

dia ':;!e descanso,. e a pe s s o a  que tratüa J.i'iar n e ste dia esta 

c; o «I e t e r'i d o u m a g r a n d í' f a 11 a ni o r a 1 ( p e c a d o ). í o d o s o s t r a l::i a 1 l 'i o s;. 

c o t i d i a n o s  slo e n c e r r a d o s  na s e x t a - f e i r a  a n t e s  do por do sol e 

r e i n i c i a d o s  a p e n a s  a p ó s  o por do sol do sábado» Esta é 

e s t r i t a m e n t e  o b e d e c i d a  por t odos os u a l o n g u e n s e s  A d u e n t i s t a s  »

Ao m e s m o  t e m p o  em que as o b r i g a ç õ e s  com o ' sa.grado 

P a r e c e m i n f 1 u e n c i a r n a d >r:' t •:? r iti i n a ç â o ó o r í t m o d t r a l.:' a ], |-i o 

s e m a n a l ,  el a s  t a m b é m  p a r e c e m  d e t e r m i n a r  as p r i n c i p a i s  

a t i i d a i.:l e s s o c i a i s  i.i o s a 1 o n g u •=■ n s s , com o é o c a s o idos c u t o s 

s e m a n a i s  < q u a r t a s - f e i r a s , s e x t a s - f e i r a s  e s á b a d o s )  on d e  t o d o s  

c o s t u m a m  se r e u n i r .  Nem s e m p r e  ocorre- a p r e s e n ç a  do p a s t o r  

que em c o n d i ç õ e s  n o r m a i s  uisita o s e r t ã o  a cada 15 ou 20 dias,. 

Os c u l t o s  são r e a l i z a d o s  e d i r i g i d o s  por m e m b r o s  da d i r e t o r i a  

local da Igreja , Nos s ábados, p a r a l e l a  a c e l e b r a ç ã o  do c u l t o  

f u n c i o n a  a e s c o l a  s a b a t i n a ,  f r e q ü e n t a d a  p e l a s  c r i a n ç a s  e 

jo u e n s  até que os m e s m o s  s ejam b a t i z a d o s  e p a s s e m  a ser 

m e m b r o s  da Igreja (3).
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M d o é' a p e li a s  nos  e n c: o n t r  o e n t r v os f n. 'í' i  s  n o 

s e r t S o  que a r e  l i g i o s i d a d e  do pouo s e  man i f  e s t a  „ F-'or s e r  de 

i;: a r á t r- p r' o i  l::i i  1 1  'j  o e in r  1  a ç S o a o s  d x '-.i >•? r- 1  ;i. iti e n t o íí -  i  in p e d a 

f r e q u ê n c i a  a b a i l e s  e c in í -mas  -  os  u a l o n g u e n s e s  r a r a m e n t e  

f r e q ü e n t a m  f e s t a s  que nâo s e j a m a s  comemoracQes  s a g r a d a s „  No 

s e r t i o  mesmo é mui to  d i f í c i l  que h a j a  a lgum t i p o  de f e s t a ,  mas

0 c a s  i  o n a 1  rri iH' n t e r  i" >5' t;i e ni a i  s  i  t a id e g r u p o s  a d m e n t i  s  t  a b id >;■ 

D LI t r  a s  1 o c a ]. i  d a d 6' s  „ N e s  t e s  e n c o r i t r o s e 1 í- s  a s  i  íi- t e iri o c li 11 o n o 

s  'ii' r 1 3 o 12' p r  e s  t a ni a s  ;i> i  s  t  ê n c i a  a o s  '■.> a 1 o n g li í' n s  e s  „ A s  o u t r  a 's 

f o r m a s  de e n c o n t r o s  -• t o d a s  de cunho r e l i g i o s o  ■■■■ s3o

1 n a u g u r a c fí e- s  d i? 1 g r ■ e 3 a í; e m 1 o c a 1 i  cJ a d í- s;. o li c: i  id a d e s  p r- ó x i  m a s , 

mot iuo de c o n g r a c a m e n t o  de r e l i g i o s o s  de u á r i o s  l u g a r e s ,  ou os  

f r  eq uí-n t e s  en iron t r  os  re g i  ona i s  <:i u e t eni J.li ga r nu iti 1: : n t  r o ide 

e s  t u d o s  e iri 1 1  a p e m a „ 0 1  o c a 1 q u p o s  s  u j. a ]. o ;j a iii e n t  o s-, s  'íí- d i  a 

d i M e r s a s  r e u n i õ e s ; :  e n t r e  os  j o u e n s ,  e n t r e  membros da 

id i  r  is-1 o r i  a , e n t r e in u J. h r e s  , e n t r e c; a s  a 1  s  , o P o r  t li n 1  z a n id o 

e n c o n t r o s  m e n s a i s  que movimentam d i f e r e n t e s  g ru p o s  de f i á ' i s  de 

forma r o t a t  i u a .

Ü p a s t o r ,  que para  os  f i é i s  d e s t a  c r e n ç a  

r  e p r  e' s  >■? n t a a a li t o r i  'd a d e r  e 1 i  g i  o s  a ni á x i  rd a , r e c e !:;■ 1 d o c. o m

r eV í' r ê n c: i a  na si- v 1  s i  t a íí que f a z  a o s  e r 1 3 o „ Nos d i  a s  6' ri q li í' 

c e l e b r a  o c u l t o  a p r o u e i t a  p a r a  u i s i t a r  a lg um a s  c a s a s „  Quando  

há a lguém d o e n t e  ou com p r o b l e m a s  de q u a l q u e r  n a t u r e z a  €'Ste 

tem a p r e f e r ê n c i a  da u i s i t a ,  c a s o  c o n t r á r i o ,  quando t o d o s  

e s t ã o  bem, p r o c u r a  u i s i t a r  o maior  número p o s s í u e l  de f i é i s „  

0 p a s t o r  permanece  g e r a l m e n t e  em média 2 a no s  com a comunidade  

de f i é i s ,  que no c a s o  do s e r t S o  de Va longo i n c l u i  o 

a t e n d i m e n t o  á I g r e j a s  de u á r i o s  m u n i c í p i o s  e c u j a  a s e d e  é em 

I t a j a i r  d i s t a n t e  uns  40 Km„ ü d i r  i j  e n t e  r e l i g i o s o  uem, ui-a de 

r e g r a ,  de o u t r a  u n i d a d e  da f e d e r a ç 3 o ,  e tem uma formaç;3o  

e s p e c i a l  que a t u a l m e n t e  a l c a n ç a  o níue-1 dí- um c u r s o  s u p e r i o r  

de t e o l o g i a .  E s t e s  r e m a n e j a m e n t o s  e i n d i c a ç õ e s  s3’o d e c i s õ e s  

de cunho n a c i o n a l  que n3o enuoluem a s  p a r t i c i p a ç õ e s  d as  

c omu ni da de s  de f i é i s „
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ri â s p a r a 1 e J. a a o n t.! u iï 3 o r e 1 i g i o a d o p a s t o r , 

existe na ’.tgreja Aduentista a part icipa^So atiua de todos o si

se g u i d o r e s y e n i: r r- os quais s 3 o e s <“ o 1 hi i d o s p e 1 o g r u p o a q u e J. e s 

que dirigeai os traba l h o s  religiosos e os que compõe o quadro 

de ad ministradores da Igreja local. Os cargos ocupados pelos 

i.í a 1 o n g u e n s e s t a n t o n o c u 11 o r e 1 i g i o s o ci u a n t o n a a d iïi i n i s t r a ç; 'ë o 

parecem ser indicativo s da liderança que estes membros tem 

perante o grupo e os "de tora",, F'ude observar a -forma com que 

as pessoas se re+erem aos cargos que ocupam ou s3o ocupados 

p o r í:í a r i;;' n t f? s i-' r ó x i lïi os:

" 0 meu marido, é presidente da escola 

sabatina e segundo anci3o da I g r e j á "(D „0„ ).

" Eu sou, há mais de 20 anos tesoureira da 

associçSoy por isso tenho de ir á cidade 

prestar conta. Ja o meu genro, ele é o 

prime i r o  ancião da Igreja, é ele que ocupa o 

lugar do pastor quando ele não esta 

aqui."( D.ü. )„

E provável que, dado o pequeno número de 

valongu enses e o tato de todos terem um acentuado grau de 

p aren tesco entre si tenha até certo ponto evitado o s urgimento 

de maiores c onflitos no grupo. Mas certamente a religiâ'o v €mti 

desempenh ando importante papel para derimir p o s s íveis 

controvér sias ou até para atenuar as questões litigiosas que 

ocorrem entre eles. Conflitos e queBtí%?s ocorrem em qualquer 

grupo e mesmo que os valonguenses não lembrem de nenhum crime 

ocorrido no sertão, surgem problemas que, tudo leva a crer, 

são atenuados em decorrência da religião. Pelo que me foi 

dado a observar na pesquisa de campo, pude constatar que a 

maior parte dos casos que resultam em desentendim entos ocorrem 

ou por questões que envolvem negócios de terras, ou por 

q uestões de ordem pessoal do tipo "desenganos amorosos" (4).
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Numa o c â s i S o  p r e s e n c i e i  umi rompimento de namoro,  onde o r a p a z  

j á  u i n h a  f a z e n d o  e c o n o m i a s  u i s a n d o  o casamento»  S e g u i u - s e  ao 

rompimento  o c a sa me n to  i m e d i a t o  da moça com o u t r o  r a p a z  do 

s  e r t  â' o „ E s  s  €• p r o e d i  m e n t o o c a s  i  o n o u e r t o e 'd; t r' e ni iz i  m n t o 

e n t r e  a s  f a m í l i a s  das  p a r t e s  e n u o l u i d a s y  mas com o a u x í l i o  do 

p a s t o r  a s i t u a ç S o  s e  abrandou» Se a s  q u e s t õ e s  de n a t u r e z a  

p e s s o a l  SdO r e s o i u i d a s  m a i s  f a c i l m e n t e ,  i s t o  nSo o c o r r e  quando  

e s t S o  em j og o  i n t e r e s s e s  m a t e r i a i s »

A s i t u a ç ã o  d as  t e r r a s  ( mH:-ncionada no c a p í t u  lo  3 )  

g e r a  c o n f l i t o s  quando um dos  h e r d e i r o s  r e s o l u e  r e g u l a r i z a r  a 

t e r r a  que j u l g a  t e r  d i r e i t o  -  i s s o  o c o r r e  g e r a l m e n t e  quando o 

s u j e i t o  quer  uender  d e t e r m i n a d o  l o t e  ou f a i x a  -■ e a ca ba  

n e g o c i a n d o  algum pedaço  que ca be  a algum o u t r o  h e r d e i r o ,  ou 

que o o u t  r  o j u 1 g a u e 1 l"i •r:' c a fci e „ V e J. hi a s  a m i  z a i::l e s < i  n d e p  Tm  d e n t  

dos  l a ç o s  de p a r e n t e s c o  ) podem f i c a r  a b a l a d a s  por  anos  !:;■ os  

homens e n u o l M i d o s  e u i t a m  s e  f a l a r »  Mas como me d i s s e  uma 

i n f o r m a n t e ,  a r e l i g i S o  acaba  mediando e s s e s  c o n f l i t o s ,  

acomodando os  i n t e r e s s e s  e s u b l i m a n d o  as  p e r d a s ,  Embora  

c o n h e c e n d o  a l g u n s  c a s o s  de i n t e r e s s e s  que s e  chocaram,-  em 

t o d o s  e l e s  a c onu i cç a i o  r e l i g i o s a  f o i  f u n d a m e n t a l  p a r a  a 

manutençSo  dos laços g r u p a i s ,  e n u o l u i d o s »

Religião •? identidade

A explicaçSo do modo de ser religioso dos 

ualon g u e n s e s  passa inicialmente por uma diuislo temporal, onde 

se colocam claramente dois tempos distintosí o “tempo de antes 

da religião" e o "tempo da religiSo"» Nesta dif ere n c i a ç l o  é 

posslu el saber que o primeiro momento é o período em que todos 

do grupo eram católicos, e que o "tempo da religi3o "é uma 

a l usS o específica a atual religiSo do grupo» Pode~se notar 

nesta forma de identificar a religiSo, que para os 

ua longuc-nses o A duentismo adquiriu o caráter de ReligiSo, 

enqua n t o  que as demais sSo por eles descon sideradas e n q uanto 

tal,
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E p o s £■ í i.J e 1 p e r c í- ti hi' r- a i. n ci a q u e o s vj a 1 o n g u e' n s e ?i, a o 

se n?f er ireni a e s t a  cliuisSo te-inporal f r e q u e n t e m c - n t e  c o m o  

p e r í o d o  a n t e r i o r  e p o s t e r i o r  'a c o n v e r  s 3 o  y f a z e m  a o p o s i c S o  

C a t ó l i c o  X A d M e n t i s t a „

A c o n u e r s ^ o  r e p r e s e n t o u  u m a  m u d a n ç a  p r o f u n d a ,  

r e s u í t a n t e  de uma e x p e r i ê n c i a  e m o c i o n a l  e n 3 o  s i m p l e s m e n t e  u m a  

t r o i::: a de cr i? n c a íf. r í' J. i g i o s a s . Se g u n d o A 1 u s ( 19 8 2 ), a c: o n e r s 3 o 

P o d e i n i;;l i c a r u ni p r o c: e d i m e n t o a p e n a s <?.' x t e r i o r , o n i;:l n-' i n i:l i í d u o s

o p t a m p o r a oJ o t a r o u t r a c o n d u t a r- e ]. i g i o s a a t r' a v é s id o a l::« a i-í i j o n o 

da p r i m e i r a  e a e n t r a d a  f o r m a l  na n o u a  r e l i g i S o „ A c o n v e r s ã o  

eiii si i"i3o é gai''antia de q u e  í'ssa m u d a n ç a  o c o r r a  ao níui”'l da 

c o n s c i ê n c i a ,  o n d e  se dá o p r o c e s s o  de d e s e s t r  uturaí:3o e 

r e e s t r u t u r a i í 3 o , i n d i c a t i v o s  de uma m u d a n ç a  profunda,, ( 1982»58),,

P a r a  o c i t a d o  a u t o r  a c o n v ■■rs3o é uma ' ex perié-ncia

€' a p r ó p r i a  c o n v e r s 3 o  

y p o r t a n t o ,  o t e r r e n o  

e e n c o n t r a m  o n d e  os

r 'li' s u 11 a n t >=■ i:l e t.i ni a s 1 1. u a í 3 o d v c. r i s e , o n 

r 'ü' s o 1 lí' u iTi i i7i |:> a s s e >S' in o i o n a 1. I--' ara e 1. 

f é r t i ]. para as; m u 'd a n í: a ?:■ i:l e r e ]. i g i 3 o 

p r o 1": e s s o s s o i" i a i p r ov o c; a rri so f r i iii i?n t o , >ii* sp ec i a 1 m ':!■ ri t >:;■ o 

sofrimento anômico, representado pelo colapso das estru turas 

de signif icaií3o (1982:77), ü autor vai mais além ao afirmar 

que nSo existe con vers3o sem crise e sem sofrimento, tomando-a 

como um processo de reestrutura ç3o da realidade a partir de 

u ni a a d e q u a ç 3 o do o f r i ni e n to a u m n o 'j o c o n ;j u n t o de si g n i f i i” a ij: 3 o 

que lhe dá sen 1 1 do ., ( 1982 : 78 )

o id e -- s e p e r c e b e r a t r a <■.> é s d iS' a 1 g u m a s c o 1 o c a ç õ e s d o 

valonguenses as diferenças que fazem entre Católicos e 

Aduentistas. E possível também observar esta oposição 

relacionada ás situatílíes vividas pelos membros do próprio 

grupo no período anterior e posterior á conversão, sentindo na 

experiência pessoal as diferfenças entre ser Católico e ser 

AdventistaS
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"Quando a minha filha era ainda pequena de 

colo, ela e o menino também pequeno f i caram 

muito doentes, Leuou quase um ano e eles f oram 

ficando magro, cada uez mais magro e m uitos 

dauam palpite no que era pra eu fazé. Eu ia no 

homem da farmácia mas nâo adiantaua.

Um dia tiueram por aqui duas mulheres de 

fora, e quando uiram eu com as crianças assim 

magras e cheias de manchas, disseram que- era 

pra mim màndá benzè, que elas iam melhora 

logo. Disseram até onde era pra mim 

leuá elas, e que senSo elas podiam morré.

Mas eu nSo fui, sabe, A nossa religião não é 

disso, e eu disse até que elas podiam m or ré 

se assim Deus quizesse, mas lá eu não ia.

Rezei muito, troquei de farmácia, tratei 

deles e olha eles ai hoje, como estão!" 

( D C „ ) „

"Esse menino qué saí daqui por todo custo. 

F‘rocura emprego pela região mas não acha 

nada. Só nas olaria, mas aí tem que trabalhá 

no sábado, e isso ele não faz. Tem a r e l igião 

que não deixa trabalhá no sábado e então é 

mais difícil. Mas então ele vai ficando por 

aqui mesmo, desobedecè, não." (D„ T.)„

No p r i  nie i  r  o dep o i  men t  o ,• a i  rif or ma n t e pr  oc:u r  ou 

d e nfi o n s  t r  a r q u e na p r á t i  c a r  e !l. i  g i  o s  a d o s  A id v e n t i  s  t a s  n á o ii:- x j. s  t 

e s p a ç o  p ar a  c r e n ç a s  p a r a l e l a s ,  f r e q u e n t e m e n t e  p o s s í v e i s  em 

o u t r a s  r e l i g i S e s ,  E s s a  o b e d i ê n c i a  p r o f u n d a  à s  normas  

r e l i g i o s a s ,  também é o b s e r v a d o  no segundo d e p o i m e n t o ,  e 

r e f o r ç a m  a i d é i a  que fazem s o b r e  a s  d i f e r e n ç a s  com a s  d e m a i s  

r e l i g i õ e s ,  a p a r t i r  d e s t a  p r á t i c a ,

A idéia inicial dos v a l o n g u e n s e s , de se 

estabe l e c e r e m  de forma autônoma e assim vive-rem, passou, na 

atualidade, para o projeto que busca a salvação. Nesta



t r a j e t ó r i a  é possíve-J .  u e r i f i c a r  a s  mudanças  que o c o r r e r a m  com 

a s  c a t e g o r i a s  d e i  i d e n t i f i c a ç ã o  e a t r i b u i ç ã o ; :  da i d e n t i f i c a ç ã o  

de e s c r a v o s  ou s e u s  d e s c e n d e n t e s  p a s s a r a m  a negros , ,  e h o j e  s l o  

â d u e n t i s t a s r  ou "da r e l i g i ã o " .  De s s a  mesma forma a a t r i b u i ç ã o  

que faz; iam de " s e n h o r "  p a ss o u  à de " branco"^ e embora não 

t o t a l m e n t e  apagada ( r e v e r  o c a p i t u l o  2 , quando f a l a m  em 

" b r a n q u i d a d e "  ) r tendem a chamar os  o u t r o s  p e l a  sua  

q u a l i f i c a ç ã o  r e l i g i o s a :  c a t ó l i c o ,  c r e n t e  ou sem r e l i g i ã o .  E 

p o s s í v e l  p e r c e b e r ,  n as  mudanças  o c o r r i d a s  na t r a j i e t ó r i a  do 

g r u p o d o s  >=■ r t ã o , t a iïi t;i é «i a t> u s  i~ a d a i  d e n t i  f :i. c: a ç S o p o s  i  t i  a , 

e n o n t. r  a d a p o r e 1 •=■ s  n a r e 1 1  g i  3 o „
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NOTAS

1 Nisto . Cr-í-nrios; 27 Ensinos Bíblicos dos 

AdUhM-it istas do Sétimo Dia,, Dimhitsos Autores, Casa F'ublicadora 

B r a s i 1 e i r a , 1 a t u i , S F-', 19 8 9 . T r' a d li ç; 3 o F-l é J. i o L. „ i3 r >=■ J. 1 iti a n ri „

2„ "Venda" é o termo usado na regi3o para designar 

e s t a b a 1 e rj; i rti e n t o c o in e r c i a 1 n 3 o e s p e c i a J. i z a cJ o , i-? n c o n t r- a d o n o 

inter i o r „

3„ Os aduentistasv entre outros grupos religioso s 

"tendem a considerar todos os seus seguidores como leigos, 

s u j e i t o =:• t r a n c a iïi e n t •=■ íTí i ]. 1 1 ant e s , c; li ;j a i ri c ]. u s 3 o n o g r u p o 

confessional obriga a uriia participac3o atiua na diuisSo do 

t r a ti a J. t"i o r e 1 i g i o s o „ " ( B r a n id 3 o , 19 8 6 “ 6 7 )

4 „ F‘ o r s e t r a t a r id e i:;; a s o s p a r t i c u 1 a r e s , j á 

resoluidos, mas que enuoluem emoções e sentimentos, n3o os 

detalharei e nem citarei os informantes.

„ Grifado pelo autor citado,.
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C O N S I D E R A Ç O E S  FINAIS

Este t r a b a l h o  ap>resenta dois moriientos distintos, 

através dos quais procurei resgatar a tragetória do grupo 

rural do sertâ'o de Va longo „ Através do enf oque h i s t ó r i c o  

u t i J. i z a d o n o s c a p  í t u 1 o s i n i i:: i a i s , f o i p o s s 1 e 1 o t< s e r v a r o 

estabe lecimento do grupo e a sua conso lidaç^ío em meio a um 

conjunto de colônias, das mais diferen tes origens, Peló 

r -ff' g i s f. r o a s iti u d a n a s o c: o r r i d a s , c l"i e g u í- i a o s 'd i a s a t u a i s , o n d e 

se encontra firmemente  apoiado nos p r i n c í p i o s  da r e l i g i S o  

Adventista,

R e c o n s t i t u i n d o  o modo de vida deste grupo, pude 

constatar que ele se formou sobre um projeto de vida autônoma, 

que representava o r e s g a t e  de sua identidade positiva. Ne ste 

período, o traba lho ( p r o d u ç ã o ) era realizado de acordo com as 

suas n e c essid ades e vontades, se colocando em oposiçSo d i reta 

ao tipo de trabalho c o m p u l s ó r i o  da e s c r a v i d S o , co ndiçSo ò que 

eram r eportados pelas caracter í st icas fenotípicas. A opç;ao 

escolhida, de viverem de forma autônoma, os resguardou das 

lembranças negativas do p e r í o d o  do cativeiro, e ajudou na 

f o r- m a ç. 3 o d e u iti t i p o d e s e- g r e g a ç 3' o , f e t i v a 'd a a n í '■.< 1 t- ;;i i-> a c i a ]. 

durante determ i n a d o s  períodos, Se, de um lado, a autonomia 

propiciou ao grupo p o s s i b i l i d a d e s  de s o b r e v i v é n c i a , por o u t r o  

lado os estigmas mantidos' por parte de grupos vizinhos, 

reforçav am as fronte i r a s  étnicas.
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ligadüy de-Si de o s eu começo, ao caráter familiar do grupo „ A 

f a m 1 ]. i a r e p r e s e n t o u o g r u p o s o c i a 1 f u n d a iti e n t a 1 <ïi s; u  a 

s o b r e V i ':> à n c i a í' c o n t i n u i d a d e „ A t r a u é s d o s 1 a ç o s d e par e n t e s c: o 

renouados e fortal e c i d o s  constantemente, foi possível a 

reprodução do elemento de maior visibilidade do grupo em 

relaç'ào aos demais grupos rurais, a cor.

0 tom de independência que norteou este grupo 

rural pode ser percebid o pela opcSo religiosa que fizeram \-j(á 

a p r o X i m a ':;l a ni f? i-i 1 1? ó 0 a n o s „ ü A i;;l >=’ n t i si m o , i n t r o >::! u z i d o e iïi S a n t a 

Catarina por imigrantes europeus e adotado pelos i.fa ionguen s e s , 

se enquadrou de forma plena ias aspiraçíjes do grupo. Embora 

fossem católicos praticantes, aos, poucos foram adotando a 

religiSo Adventista, até a conversSó de todos do grupo. üs 

princípios desta nova religião fizeram com que o grupo 

passasise por profundas t r a n sf or ma ç5es .

A co nversão modificou , a identidade dos 

Kl a 1 o n g u n s e s , c| u e p a s iii a r' a iti a se a u t o <;i u a 1 i f i a r o m a 

categoria religios;a, e a atribuir aos demais também esta 

q u a l i f i c a ç a o „

Foi possível perceber que o projeto inicial de 

autonomia passou também por uma transi-f ormaçïo e hoje se 

confunde com o projeto de salvaçSo prometido pela fé. Através 

da religiâ'o, o grupo se acomodou da busca pela melhoria de sua 

qualidade de vida. Se alienou de uma efetiva luta pela 

r e g u 1 a m e n t a ç I  o da s t e r r a s , um a v ■•h z q u e  d e s i s t i iïi u  1 a o s:- 

conflitos e consola as perdas. Ao enfatizar a renúncia da 

vida futura e a p r osperidade econômica, reforça a condição de 

carência e m a r g inalida de deste grupo rural.
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